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Vou CresCer 
Nesta terra
existe um ProPósito

1ª Edição

FasCíCulo 1 – uma missão
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iNtrodução à série

Há algum tempo, eu estava passando por muitas di-
ficuldades, precisando de vários milagres em minha vida 
e perdido diante de tantas questões a serem resolvidas. 
Eu aprendi a buscar ao Senhor Deus, e a ser fiel a Ele o 
máximo que conseguia com o conhecimento que tinha. 
Mas ainda vivendo aquele momento cheio de proble-
mas, e buscando permanecer fiel em tudo, não entendia 
o motivo da continuação de tantos problemas. Então 
eu comecei a fazer uma oração a Deus, dizendo desta 
maneira: “Pai, como será que o Senhor me vê? Será que 
o Senhor me vê como um sofredor? Mostra-me como o 
Senhor me enxerga, eu Lhe peço”. Deus então começou 
a me ensinar pela Sua palavra várias coisas que me mos-
traram e continuam me mostrando como Ele enxerga 
a mim e a todos aqueles que são chamados para servi-
LO. Eu aprendi que Deus quer nos fazer o bem. Também 
aprendi que “Deus quer que cresçamos. Deus quer 
que cresçamos nesta terra, pois existe um propósito 
dEle para isso”. Esse aprendizado tem mudado a minha 
vida, pois eu tenho experimentado o cumprimento da 
palavra de Deus que diz: “Conhecereis a verdade e ela 
vos libertará” (João 8:32). Da mesma maneira que a 
palavra de Deus tem me ensinado e me libertou, eu te-
nho certeza que esta leitura vai mudar a sua vida.

Eu aprendi que existe uma diferença entre desejar 
e querer. A pessoa pode desejar atravessar uma rua 
e nunca chegar até o outro lado. Se ela não faz mais 
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do que simplesmente desejar, então essa pessoa está 
tendo apenas um simples sentimento. Quando alguém 
“quer” alguma coisa, esse alguém toma uma atitude, 
faz algo, não fica somente com um sentimento, com 
um desejo; ela realiza algo mais. A pessoa que real-
mente quer algo, age para que venha acontecer aquilo 
que ela quer. Então, se uma pessoa quer atravessar a 
rua, começará a andar para chegar ao outro lado. Ela 
não vai se conter em simplesmente desejar chegar ao 
outro lado. Vai agir para que aconteça aquilo que ela 
quer. Vai fazer o necessário para chegar ao outro lado.

Quando eu digo que Deus “quer” que cresçamos, é 
porque Ele tem mais do que um simples desejo a nosso 
respeito. É um propósito de Deus para a nossa vida, por 
isso Ele trabalha para que essa realidade aconteça em 
nosso favor. Deus faz milagres, concede sabedoria, até 
mesmo muda as coisas que acontecem ao nosso redor 
com o objetivo de nos favorecer. O Senhor realiza gran-
des feitos, sem se esquecer de fazer o principal e mais 
importante: Nos ensinar. Quando Deus nos ensina, Ele 
está criando fé em nós. Ele está nos dando poder para 
confiar na Sua palavra – a Bíblia. Quando Deus nos en-
sina, Ele está trazendo libertação de tudo aquilo que 
aprendemos de maneira errada. Por Seu ensino, Deus 
nos traz libertação da dúvida e da incredulidade. Liber-
tação do engano e da falta de conhecimento daquilo 
que Ele já preparou para nós. O ensino que vem do Se-
nhor nos traz libertação das algemas que nos prendem 
aos problemas e situações de sofrimento. O ensino que 
vem de Deus e de Sua Palavra faz com que recebamos 
habilidade para alcançarmos o que Ele tem proposto 
para nós. O ensino vindo do Senhor aumenta nossa 
própria capacidade e nos traz muito mais habilidade 
para crescer e obter sucesso em todas as coisas. O en-
sino que recebemos de Deus se transforma em poder 
na nossa vida.
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Deus realmente quer que você cresça e é por isso 
que esta série de livros chegou até você. Através desta 
leitura Deus vai provar a você pela palavra dEle, a Bíblia, 
que Ele está nos negócios de crescer, de acrescentar, 
de abençoar. Você verá que aquilo que Deus preparou 
para você, definitivamente não é uma vida miserável.

Quando eu comecei a aprender essas verdades que 
estão escritas aqui, começou a existir mudança em mi-
nha vida, pois meu coração se encheu de esperança, a 
alegria foi chegando, e eu passei a sonhar com o que 
Deus realizaria na minha vida. Existe hoje a mudança 
em mim de saber que onde eu colocar a mão, Deus tra-
rá o Seu poder para me fazer crescer. Eu fui fortemente 
mudado e transformado e hoje sei que as coisas que 
eu me empenhar em realizar, Deus estará trabalhando 
junto comigo para que as realizações sejam maiores do 
que minha própria capacidade pode produzir. Quando 
o Senhor me ensinou estas verdades, veio a mim outra 
oração: “Senhor eu quero as provas de que tudo o que 
o Senhor tem me ensinado é verdade”. Hoje eu posso 
dizer que eu tenho visto que a palavra de Deus é a ver-
dade. Realmente Deus tem poder e mostra as provas 
de que Ele é um Deus que muda vidas.

Através desta leitura, deixe o Espírito Santo te ensi-
nar, dar-lhe novas instruções de vida, inundá-lo de fé, te 
libertar e mudar a sua história.

Creia e confie de todo o coração no ensinamento 
da palavra de Deus, pois a palavra de Deus é a verdade 
acima de toda e qualquer realidade. Deixe-se ser ensi-
nado por Deus, pois através disso começa a provisão 
dEle para a sua vida.

Christian Clayton
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iNtrodução ao FasCíCulo 1

uma missão!

Quando DEUS nos criou, ELE fez isso com um pro-
pósito. Existe um propósito para nossa existência nessa 
terra. Não só para nossa existência, mas para tudo aqui-
lo que DEUS espera que vivamos dia a dia existe um 
propósito. Também podemos chamar esses propósitos 
de missões a serem cumpridas. Em toda a vida de uma 
pessoa, ela irá se deparar com muitas missões, que são 
como um encargo que DEUS quer que ela realize.

Existem missões bastante específicas para cada 
área de nossa vida. Por exemplo, DEUS disse que “Não 
é bom que o homem viva só. Farei para ele uma espo-
sa”. Isso nos mostra que DEUS planejou que o homem 
se case e tenha família. É uma missão específica para a 
área sentimental do ser humano. A Bíblia mostra outro 
exemplo. Nela está escrito que “DEUS deseja que todos 
os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento 
completo da verdade”. Isso mostra que também existe 
um propósito preparado por DEUS para cada pessoa 
em relação a sua vida espiritual.

A Bíblia certamente nos ensina muitas coisas. Den-
tre esses ensinamentos, encontramos o que DEUS es-
pera de nossa vida dia a dia. Encontramos como viver 
de maneira a realizarmos nossa missão. Encontramos 
como viver de maneira a vivermos os propósitos de 
DEUS dia a dia.

Existe um propósito de DEUS para que cresçamos 
nesta terra. Precisamos saber que quando crescemos 
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aqui, isso não é algo que acontece por acaso, ou por 
nossa simples decisão. DEUS faz tudo com propósito e 
de propósito.

Conheça agora o que DEUS pretende ao nos fazer 
crescer nesta terra. Tome conhecimento e seja mais um 
cumpridor desta missão.

O Autor!

Christian Clayton
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oração
Nosso Deus e Pai Celestial. Eu oro ao Senhor em 

favor de cada pessoa que está tendo agora acesso a 
este estudo da tua palavra, a esta mensagem vinda da 
tua palavra. Que todos possam a partir de agora ter 
os olhos do seu entendimento abertos e iluminados 
para receberem a revelação das tuas verdades, para re-
ceberem de Ti a ministração desta mensagem. Que o 
Espírito Santo esteja ensinando a cada um, enquanto 
lêem esta mensagem. Eu oro para que tudo aquilo que 
é contrário ao recebimento claro e verdadeiro do teu 
ensino seja agora anulado e cancelado. Toda cegueira 
e enganos sejam totalmente desfeitos agora. Te peço 
que todos quanto tiverem acesso a esta mensagem 
possam ser abençoados, possam ser tocados por tua 
graça, por teu amor e bondade. Te peço que por meio 
desta mensagem o Senhor faça produzir bons frutos, 
traga mudanças significativas e profundas, de manei-
ra que todos tenham suas vidas transformadas para 
melhor, exatamente como o Senhor planejou. Te peço 
Pai Celeste, que o Senhor abençoe grandemente essas 
pessoas. Eu creio em Ti para atender este pedido. Eu 
oro a Ti meu Deus, em o nome de Jesus Cristo, Amém!
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CaPítulo 1

Programados Para 
ViVer ProPósitos 

eterNos

Os pensamentos que estão constantemente na 
mente de uma pessoa influenciam a sua fé. Os pensa-
mentos podem influenciar a fé de uma pessoa de duas 
formas:

Os nossos pensamentos podem nos influenciar 
para que tenhamos uma fé sempre firme e forte.

Também podemos ser influenciados por pensa-
mentos que fazem com que venhamos perder a fé.

Para manter nossa fé firme, precisamos que nossos 
pensamentos estejam concordando com aquilo que a 
palavra de Deus diz. É extremamente importante dar 
lugar para a palavra de Deus encher nossos pensamen-
tos ao invés de mantermos idéias que não produzem fé 
na nossa vida. Muitas pessoas nunca experimentaram 
o crescimento em prosperidade porque “pensam” que 
Deus não tem nenhum interesse em coisas materiais, 
em dinheiro ou em riquezas. São muitas pessoas que 
nunca deixaram Deus criar dentro delas uma fé a esse 
respeito, pois suas idéias sempre bloquearam o recebi-
mento do ensino de Deus. A Bíblia ensina sobre crescer 
e prosperar. Existe na Bíblia um ensino de Deus sobre 
crescimento na área financeira e material. Acontece 
que muitas pessoas nunca abriram seus ouvidos para 
serem ensinadas naquilo que a Bíblia diz sobre isso. Eu 
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já ouvi pessoas cristãs dizerem que dinheiro é do diabo, 
que Deus só tem interesse em salvar os perdidos e não 
quer nem saber de bens e riquezas. Deus tem sim um 
grande interesse em crescimento na terra, pois através 
do que Ele faz na vida dos Seus servos Deus alcança 
os perdidos e os salva. Portanto o propósito de existir 
o crescimento aqui foi criado por Deus. Na eternidade 
Deus preparou o crescimento nesta terra para ser dada 
aos homens e colocou um propósito para os homens 
recebê-la.

Estamos Programados
Quando Deus nos criou, Ele fez algumas programa-

ções em nós. Podemos chamar de instintos naturais. Na 
nossa natureza humana já existem comportamentos 
programados para realizarmos. São comportamos que 
temos, porque Deus os colocou dentro de nós. São coi-
sas simples e naturais, ou seja, que não estranhamos, 
que não temos dificuldade em executá-los. São coisas 
simples, básicas, naturais, comuns a nós, porque já es-
tamos programados para tê-las em nossa vida. Quero 
dar exemplos para que você entenda melhor:

Um bom exemplo que posso dar, é que estamos 
programados para comer. Dentro do nosso organismo 
existe uma instrução nos dizendo: “Vá comer”. Levanta-
mos pela manhã e logo nosso corpo começa a nos di-
zer: “Vá comer”. Chegamos ao meio do dia e novamente 
nosso organismo diz: “Vá comer”. O tempo passa, vem 
a noite, e aquela instrução continua a falar conosco: “Vá 
comer, coma, estou com fome, quero comer”. Se você 
decidir passar o dia todo sem comer, eu te garanto que 
ainda assim você vai ouvir aquela instrução que foi co-
locada dentro de você te dizendo: “Coma”! Um bebê 
nasce e logo depois ele já está obedecendo a essa ins-
trução de comer. Rapidamente ele vai avisar que seu 
organismo está lhe incomodando com essa instrução 
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de comer e ele só ficará satisfeito depois que o leite no 
qual ele tem direito for lhe dado. Uma mãe sabe que o 
bebê vai obedecer a essa instrução várias vezes ao dia, 
e que se ela não lhe ajudar com isso, ele fará todo es-
forço para avisá-la que ele já nasceu programado para 
comer.

Outro exemplo, é que fomos programados para fa-
lar. O bebê nasce e logo depois, com seu choro ele co-
meça sua tentativa de falar. Penso que ele já quer dizer: 
“Porque bateram no meu bumbum? Quem ligou essa 
luz forte direta nos meus olhos? Porque me tiraram do 
conforto de onde eu estava? Quem foi o responsável 
por me tirar daquele lugar quentinho”? E por fim, atra-
vés do seu choro ele vai falar: “Quero comeeeerrrrrrrr”! 
Aquele bebê vai crescendo e a cada dia mais vai se em-
penhando em obedecer àquela programação que diz 
que ele foi criado para falar. Quando alcança aproxima-
damente dois anos de idade, então ele já consegue for-
mar as frases e vai falar sem parar até o dia em que ele 
morrer. Isso porque estamos programados para falar.

Mais um exemplo que posso dar, é que fomos pro-
gramados para dormir. Todos precisamos dormir, pre-
cisamos descansar. O nosso organismo nos avisa isso 
constantemente. Creio eu que se existe algo que a pes-
soa não consegue resistir, esse algo é o sono. Às vezes 
tentamos lutar contra o sono, vamos vencendo-o por 
algum tempo, fazemos alguma coisa para deixar nosso 
corpo acordado, ingerimos alguma bebida ou alimen-
to para nos ajudar, mas chega um momento em que 
certamente o sono vai nos pegar e não conseguiremos 
resistir à programação de que temos que dormir. Esta-
mos programados para isso. Deus nos programou para 
essas coisas e muitas outras mais.

Ao ver esses exemplos alguém pode pensar: “Que 
vida boa! Fui programado para comer, conversar e dor-
mir”. Exatamente, mas não somente isso. Isso é só uma 
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parte, e faço questão de ressaltar que devemos obe-
decer a esses instintos com muita ordem, muita vigi-
lância, muito cuidado em não praticá-los além do que 
convém. Não coma demais, não fale além daquilo que 
for proveitoso, não durma a ponto de ser preguiçoso.

Algumas coisas que podemos aprender que rece-
bemos de Deus como algo natural em nossa vida, es-
tão escritas na Bíblia logo no início, no relato da criação 
do ser humano. Duas delas que eu quero destacar, se 
encontram nas primeiras instruções de Deus para o ho-
mem. São elas:

Fomos programados para “trabalhar”.
Fomos programados para “crescimento”.
Quero lhe mostrar os textos bíblicos que mostram 

isso. Começamos pelo trabalho. Veja o texto que está 
na Bíblia em Gênesis 2:15. Está escrito:

o sENHor deus colocou o homem no jardim do 
Éden para cuidar dele e cultivá-lo. (NVi)

Existem pessoas que parecem ter problemas com 
o trabalho. Parecem odiar trabalhar. Amam a pre-
guiça. Isso não está certo, pois trabalhar faz parte de 
nós. Pelo trabalho Deus prometeu acrescentar muitas 
coisas boas em nossa vida. Já ouvi dizer sobre pesso-
as que pensam que o trabalho veio até o ser humano 
como uma conseqüência do pecado, como um castigo 
imposto ao homem depois que ele pecou. Mas como 
podemos ver no texto acima, essa não é uma maneira 
correta de pensar. O texto acima mostra que assim que 
o homem foi criado, Deus prontamente lhe colocou 
para realizar o que já era natural para ele. Deus deu o 
jardim do Éden ao homem para que ele trabalhasse ali, 
porque o trabalho já fazia parte da programação colo-
cada dentro do homem. A Bíblia está dizendo que nós 
os seres humanos fomos criados à imagem de Deus, ou 
seja, fomos criados para ser um reflexo do que Deus é 
(Infelizmente, com o pecado nos desviamos desse pro-
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pósito! Felizmente, Jesus veio para restaurar o cumpri-
mento desse propósito). Sendo que devemos ser um 
reflexo do que Deus é, e a Bíblia declara que Deus está 
trabalhando até agora (João 5:17), então não existe 
justificativa para que o ser humano não seja alguém 
trabalhador.

Deus determinou que por meio do trabalho vies-
sem coisas essenciais para nossa vida. Veja o texto que 
está na Bíblia em Salmo 128:2. Está escrito:

do trabalho de tuas mãos comerás, feliz serás, e 
tudo te irá bem. (ra)

O texto acima afirma que vamos comer do trabalho 
que nossas mãos fizerem. Isso mostra que eu sou o res-
ponsável pelo suprimento, eu sou o responsável pela 
provisão, eu sou o responsável pelo sustento em minha 
vida. Isso significa que sem trabalho não existe o que 
comer, sem trabalho não existe o que receber. O texto 
também diz que pelo meu trabalho virá felicidade. Sim, 
ficarei feliz, terei felicidade. A maneira como esse texto 
mostra isso, nos traz o entendimento que precisamos 
ter sobre o que a falta do trabalho pode fazer contra 
nossa felicidade. Quando falta o trabalho, então falta o 
resultado do trabalho, que nos dias de hoje é simples-
mente a falta de dinheiro. Esse texto não quer dizer que 
o dinheiro será o motivo de sua felicidade, mas quer 
mostrar que a falta do dinheiro fará estragos em sua 
felicidade. Quando a pessoa não trabalha, então tam-
bém não tem o resultado do trabalho. Sendo assim, as 
coisas começam a lhe faltar, e conseqüentemente isso 
faz estragos em sua felicidade. O texto diz ainda que ao 
trabalhar tudo estará bem. Significa que por meio do 
trabalho eu verei o sucesso acontecer em minha vida. 
Significa que por meio do trabalho coisas boas são 
acrescentadas em nossa vida.

Esse texto afirma que vamos comer e ser feliz por 
meio de nosso trabalho. Hoje em dia existe algo que 
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não é o trabalho e que muitas pessoas estão procuran-
do: é o emprego. A Bíblia não diz que eu devo ter um 
emprego, mas diz que eu devo trabalhar. E qual a dife-
rença? A diferença é que quando a pessoa está procu-
rando apenas o emprego, ela está interessada apenas 
no salário e isso definitivamente não diz que ela vá tra-
balhar. Pelo fato de muitos estarem apenas interessa-
dos no emprego, é que vemos hoje tantos funcionários 
sendo demitidos, uma enorme má vontade em realizar 
tarefas, tanta tarefa mal feita, muitas pessoas pregui-
çosas e tão grande quantidade de pessoas mal prepa-
radas para realizar as funções para qual foram desig-
nadas. Um emprego nada mais é do que um lugar de 
trabalhar. Em qualquer situação e em qualquer lugar, 
se no trabalho faltar dedicação, faltar empenho, então 
também faltará as bênçãos prometidas no texto acima. 
No texto que vimos anteriormente, está escrito que o 
homem devia “cuidar” do jardim do Éden. Trabalhar 
traz um sentido de cuidar daquilo que se está fazendo 
para que aquilo produza um bom resultado. Não um 
resultado mais ou menos, mas um bom resultado.

Trabalho traz o sentido de esforço, de dedicação, de 
estar empenhado por alcançar um resultado. Veja o tex-
to que está na Bíblia em Provérbios 14:4. Está escrito:

Não havendo bois, o celeiro fica limpo, mas pela 
força do boi há abundância de colheitas. (ra)

Desde os tempos antigos, as pessoas ao trabalha-
rem com plantações, colocavam os bois para puxar 
ferramentas que aravam a terra. Após a realização da-
quele trabalho, a terra estava em condições de receber 
a semente que seria plantada. O texto acima afirma 
que sem esse trabalho, sem esse esforço, não haveria 
plantação e conseqüentemente não haveria fruto al-
gum para se colher. Esse texto é um alerta dizendo que 
se deixar de trabalhar, não vai alcançar nenhum resul-
tado. Ele fala da força do boi, ou seja, fala de colocar 
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empenho, força, dedicação para alcançar o resultado 
de se ter o celeiro cheio de frutos. Fala que por essa 
força, esse empenho colocado no trabalho, a colheita 
será com abundância, ou seja, os resultados serão com 
fartura, resultados bons, em grandes quantidades. O 
trabalho com esforço, o trabalho cuidadoso, gera bons 
resultados, resultados satisfatórios, grandes resultados.

A pessoa que se nega a trabalhar ou tem má vonta-
de em trabalhar, é chamada pela Bíblia de preguiçoso. 
Nós fomos criados para sermos produtivos. Devemos 
ser produtivos em todo tempo. Trabalhar não é fazer 
alguma coisa, mas é ser produtivo em alguma coisa. 
Trabalhar não é ter um emprego, mas é ser verdadei-
ramente produtivo. Ser produtivo em qualquer tarefa, 
em todo lugar, seja no emprego, seja sozinho, seja por 
conta própria, em toda situação. Ninguém nesse mun-
do recebeu a missão de ser um preguiçoso, mas todos 
têm a missão de trabalhar, de produzir algo satisfatório. 
Veja o texto que está na Bíblia em Provérbios 13:4. Está 
escrito:

o preguiçoso deseja e nada tem, (ra)
mas a pessoa esforçada consegue o que deseja. (NtLH)
Sem trabalho não se consegue nada na vida. Sem 

trabalho tudo fica só no pensamento e nada se mate-
rializa. Sem trabalho tudo o que se deseja acaba por de-
saparecer. Sem trabalho não existe salário. Sem traba-
lho não existe provisão. Sem trabalho não existe renda. 
Sem trabalho não existem comidas nos armários. Sem 
trabalho não existem contas pagas. Sem trabalho não 
existem sonhos realizados. Sem trabalho não existem 
projetos concluídos. Sem trabalho não se consegue o 
que se deseja. Sem trabalho não existem planos que 
se concretizam. Sem trabalho não existe prosperidade. 
Sem trabalho ninguém cresce nessa terra.

É nossa a responsabilidade de trabalhar para al-
cançar o que precisamos e o que desejamos. Não é 



22

responsabilidade de Deus, e sim nossa. Porém, tudo o 
que recebemos vem pela bondade de Deus que nos al-
cança. Talvez alguém fique confuso com isso e passe a 
agir com entendimentos que estão longe do que é real. 
Veja duas formas de entendimentos fora do padrão 
criado por Deus:

Não tendo a visão correta sobre isso, alguém pode 
ir pelo entendimento de que tudo é pelo seu esforço 
próprio. Tudo é pelo seu trabalho e ele não depende 
de Deus em sua vida. Pode pensar que porque é sua 
a responsabilidade de trabalhar, então ele não precisa 
da presença de Deus para fazê-lo ter sucesso e muito 
menos tem a necessidade de trabalhar conforme as 
instruções divinas. É um entendimento errado.

Outra maneira errada é quando a pessoa entende 
que tudo depende de Deus e deixa de agir. A pessoa 
fica esperando cair do céu. Ela busca a Deus, pede a ele, 
faz o seu clamor e senta para esperar que algo aconte-
ça. Ela pensa que na vida dela deve acontecer um mila-
gre, e entende que o milagre é quando Deus age para 
fazer algo extraordinário e ela só precisa ficar quieta e 
receber. Não é assim que as coisas acontecem.

Existe um texto bíblico que pode nos fazer enten-
der bem a maneira planejada por Deus. Veja o texto 
que está na Bíblia em 1º Crônicas 29:12. Está escrito:

tanto riquezas como honra vêm de ti, e tu domi-
nas sobre tudo; na tua mão está força e poder; e na tua 
mão está o engrandecer e o dar forças a todos. (tB)

O texto está se referindo a Deus, e diz que as rique-
zas vêm dEle, ou seja, a prosperidade, a provisão, o 
sustento, os bens, todas essas coisas vem do Senhor. O 
texto também fala que na mão dEle está a força e o po-
der. Logo depois, o texto mostra que da mão do Senhor 
vem o engrandecer, que é o crescimento, o resultado. 
Então, por fim, o texto declara o principal, pois diz que 
da mão de Deus vem a força para todos.
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Você se lembra de que anteriormente vimos o tex-
to que diz que do trabalho de nossas mãos seremos 
felizes? Sim, o trabalho de nossas mãos. Porém aqui, 
mostra que a força das nossas mãos para trabalhar, 
vem das mãos de Deus. Mostra também que o resulta-
do que nosso trabalho pode produzir, vem da mão de 
Deus. Entenda isso: Deus nos criou e colocou dentro de 
nós a instrução para o trabalho. Então quando agimos 
da maneira que Ele planejou, ou seja, quando trabalha-
mos, Ele traz o poder e a força que estão nas mãos dEle 
e os coloca para trabalhar junto conosco. Ele se colo-
ca para nos ajudar, porque estamos fazendo o que Ele 
quer que façamos.

Isso mostra que dependemos de Deus, mas também 
mostra que a responsabilidade é nossa. Mostra que as 
coisas acontecerão quando eu colocar a mão para fazer, 
porém mostra que em todo tempo a minha mão precisa 
do poder e força que estão nas mãos de Deus.

Nós fomos programados para trabalhar, e sem tra-
balho não existe como obedecer a Deus. Sem trabalho 
não existe como cumprir os propósitos de Deus para 
nossa vida.

Sem trabalho não existe prosperidade!
Sem trabalho não existe crescimento nessa terra!

Programados Para CrEsCEr
O trabalho é o primeiro ponto que eu queria destacar 

quando falo das programações que Deus colocou em 
nossa natureza humana. O outro ponto que quero des-
tacar é o crescimento. Deus nos criou para crescimento.

A Bíblia mostra que Deus colocou uma instrução 
de multiplicação, de dar frutos, de espalhar, de cres-
cer, logo ao nos criar. Foi um comando da voz de Deus 
que entrou dentro de nós e nos programou para isto. 
Veja o texto que está na Bíblia em Gênesis 1:27-28. 
Está escrito:
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27 E criou dEUs o homem à sua imagem; à ima-
gem de dEUs o criou; macho e fêmea os criou. (rC)

28 dEUs os abençoou, e lhes disse: Frutificai, 
multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a; (tB)

Veja que assim que o ser humano foi criado, ele re-
cebeu a instrução de crescimento. Deus lhe disse para 
multiplicar, para dar frutos. Foi a primeira instrução co-
locada por Deus em nós. Querer crescer é algo natu-
ral para nós. Querer crescer é algo da nossa natureza 
humana. Todos nós buscamos crescimento em alguma 
área de nossa vida. Algumas pessoas querem ter cres-
cimento na habilidade de se relacionar com os outros. 
São pessoas que precisam melhorar sua maneira de 
conviver bem com os outros e por isso elas buscam 
crescimento nessa área de suas vidas. Existem outros 
que buscam crescer em sua auto-estima. São pessoas 
que querem melhorar sua aparência, devido uma in-
satisfação consigo mesmo. Sendo assim, alguns que-
rem engordar, outros emagrecerem, outros mudarem 
o cabelo, outros transformar seu nariz, e outros ainda 
querem ficar bem fortes, pois buscam crescer em sua 
auto-estima por meio dessas mudanças. Existem tam-
bém pessoas que querem crescer em família. São aque-
las que não estão satisfeitas com sua maneira de viver 
em família e por isso buscam crescer em harmonia, em 
comunhão, em amor e até mesmo crescer em número, 
ou seja, fazer a família crescer em quantidade. Existem 
outros que querem crescer em saúde. São pessoas que 
tem uma saúde frágil e buscam melhorar sua condição. 
Passam então a buscar a melhora em sua alimentação, 
fazem exercícios para a melhora física, tomam vitami-
nas, se tratam com acompanhamento médico e estão 
sempre alerta aos sinais dados pelo seu corpo. Existem 
ainda aquelas que querem crescer espiritualmente. 
São pessoas que buscam se aproximar mais de Deus, 
ter maior intimidade com Ele, conhecer as realidades 
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espirituais que envolvem sua vida, ter maior sabedoria 
em relação a sua realidade espiritual e buscam praticar 
os hábitos que lhes dão crescimento nessa área. Exis-
tem também aqueles que querem crescer profissional-
mente e materialmente. São pessoas que buscam uma 
melhor condição profissional e por isso se preparam 
cada vez mais para desempenhar bem sua profissão, se 
qualificam ainda mais, se empenham ainda mais, bus-
cam novas oportunidades, tentam superar suas metas 
e querem um maior retorno financeiro. Querem melho-
rar a quantidade que recebem mensalmente, melhorar 
seu conforto em relação aos bens que possui, querem 
adquirir novas coisas e às vezes vivem somente em 
busca disso.

Existem várias maneiras em que as pessoas querem 
crescer. Uns querem crescer no amor, outros na bon-
dade, alguns na bandidagem, ainda outros na safade-
za, alguns na fama, outros na vingança, ainda outros 
na felicidade, e de muitas outras formas. A realidade é 
que todos buscamos crescimento em alguma área de 
nossa vida. Todos querem crescer de alguma maneira. 
Essa é uma instrução que Deus colocou dentro de nós e 
faz parte da nossa natureza humana. Fomos programa-
dos para o crescimento. Infelizmente alguns distorcem, 
corrompem, deformam, deterioram, estragam e con-
taminam esse instinto natural e passam buscar cresci-
mento em coisas erradas e prejudiciais a eles próprios 
e a outros em seu redor.

Fomos feitos para crescer e devemos crescer naque-
las coisas em que Deus agrada, que Deus planejou para 
nós, que Ele preparou para que nos desenvolvêssemos 
nelas.

Vejamos alguns outros textos bíblicos que compro-
va que Deus espera de nós o crescimento.

Na Bíblia em Mateus capítulo 25 dos versículos 14 
ao 30, temos o texto que nos relata quando Jesus conta 
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uma parábola, uma história que retrata uma realidade. 
Ele está falando sobre o Reino de Deus aqui na terra. 
Ele está mostrando que Deus confiou o cuidado com 
Seu reino aqui na terra aos homens e lhes deu os bens 
do reino para que esses homens fizessem seu reino 
crescer. Nessa parábola Jesus mostra que as proprieda-
des do Reino de Deus, as coisas de valor, as coisas que 
pertencem a esse reino, foram entregues aos homens 
em forma de dinheiro. Na parábola os homens estão 
recebendo dinheiro, mas significa que eles estão re-
cebendo todos os ingredientes preciosos do Reino de 
Deus. Então, ali descreve que um homem recebeu cin-
co quantidades de dinheiro. Esse era um homem fiel a 
Deus e fez essa quantidade de dinheiro crescer. O texto 
relata que ele pegou aquele dinheiro que tinha o valor 
de cinco e imediatamente começou a providenciar o 
crescimento daquela quantidade, que veio a se tornar 
o valor de dez. A Bíblia diz que o Senhor Deus ficou 
muito satisfeito com aquele homem por ter realizado 
o crescimento, lhe promoveu, e ainda lhe fez participar 
de uma alegria que antes não havia experimentado. 
Veio outro homem e este recebeu duas quantidades 
de dinheiro. Esse homem também era fiel a Deus e 
também fez essa quantidade de dinheiro crescer. Ele 
pegou aquele dinheiro que tinha o valor de dois, agiu 
para trazer o crescimento daquela quantidade, e então 
aquilo veio a se tornar o valor de quatro. Da mesma ma-
neira, o Senhor Deus ficou muito satisfeito com aquele 
homem por ter realizado o crescimento, lhe promoveu, 
e ainda lhe fez participar de uma alegria que antes não 
havia experimentado. Por fim, chega outro homem. 
Esse havia recebido a quantidade de um dinheiro. 
Acontece que esse era diferente dos outros, pois não 
fez o crescimento acontecer. Ele volta e devolve aquele 
mesmo dinheiro que havia recebido. A Bíblia diz que 
o Senhor lhe chamou de servo mau e negligente. Lhe 
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disse ainda, que se não iria trabalhar para dar o cresci-
mento, devia ter colocado seu dinheiro nas mãos de al-
guém que providenciaria aquele crescimento. Quando 
aquele homem tenta se desculpar, ele fala algo que me 
chama muito a atenção. Veja o texto que está na Bíblia 
em Mateus 25:24. Está escrito:

Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: 
Eu sabia que o sENHor é um homem severo, que colhe 
onde não plantou e junta onde não semeou. (NVi)

Ele declara que o Senhor faz colheitas até mesmo 
onde não plantou. Isso me deixou impressionado. Deus 
está esperando o crescimento em todo tempo, em to-
dos os lugares e em todas as coisas. O mais impressio-
nante é que essas não são simplesmente as palavras 
daquele homem, pois o próprio Senhor a confirmou. 
Veja o texto que está na Bíblia em Mateus 25:26-27. 
Está escrito:

26 o sENHor respondeu: servo mau e negligen-
te! Você sabia que eu colho onde não plantei e junto 
onde não semeei?

27 Então você devia ter confiado o meu dinheiro 
aos banqueiros, para que, quando eu voltasse, o re-
cebesse de volta com juros. (NVi)

O próprio Senhor declara que está buscando co-
lheitas onde não foi Ele que plantou, ou seja, está bus-
cando crescimento, está buscando multiplicação dos 
frutos, em todo lugar. Fica claro nessa parábola que 
aqueles que trouxeram crescimento, agradaram a 
Deus e aquele que se negou a agir para crescer, foi 
reprovado por Deus.

Deus está atento as nossas atitudes, pois ele espera 
que possamos reproduzir aquilo que ele colocou em 
nossa vida. Ele espera que providenciemos o cresci-
mento daquilo que ele nos confiou, daquilo que ele 
nos deu. No jardim do Éden Deus colocou no homem, 
nos animais, nas árvores, nas plantas, na terra, uma 



28

instrução de multiplicação, uma instrução de aumen-
to. Deus quer que sejamos como aqueles bons servos 
da parábola descrita acima. Deus espera que sejamos 
pessoas obedientes as suas instruções, pois Ele quer 
ver que por meio da nossa vida, existe produtividade 
que gera crescimento, aumento, multiplicação.

Também podemos ver claramente nessa parábola, 
que aquele que não produziu aumento perdeu até 
o que tinha, enquanto que os que produziram au-
mento, foi lhes acrescentado ainda mais.

Eu fiquei pensando, como poderia ser isso de o Se-
nhor buscar frutos, buscar a colheita, até em lugares 
onde Ele não plantou. Eu fiquei pensativo, pois sei que 
toda semente que Deus planta é boa. As sementes que 
vem dEle são somente virtudes, coisas agradáveis, de 
boa fama, que geram algo que traz benefício. Sendo as-
sim, se Ele também espera colheitas de sementes que 
não vieram dEle, então essas colheitas não seriam boas 
coisas. Foi então que me veio o texto que está na Bíblia 
em Apocalipse 22:11. Está escrito:

Continue o injusto fazendo injustiça, continue o 
imundo ainda sendo imundo; o justo continue na prá-
tica da justiça, e o santo continue a santificar-se. (ra)

Eu entendi que a pessoa má tem que se diferenciar 
da pessoa que é fiel a Deus. O texto acima diz que a 
pessoa injusta deve praticar ainda mais injustiça. Que 
a pessoa imunda, que se contamina com o pecado, se 
contamina com coisas que não convém, deve aumen-
tar ainda mais sua imundícia, sua contaminação, sua 
sujeira. É necessário que essa pessoa cresça na sua ma-
neira errada de viver, para que fique bem claro que ela 
está afastada da vontade de Deus. Ainda diz que o jus-
to deve continuar a praticar a justiça, ou seja, ele deve 
continuar e crescer na sua maneira de viver fazendo o 
que é justo, o que é correto, o que é honesto, o que é 
bom. O santo deve continuar a crescer e se aproximar 
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cada vez mais de Deus, se aproximar cada vez mais da 
vontade do Senhor, daquilo que Lhe agrada e se afas-
tar ainda mais de todo tipo de pecado, de todo tipo de 
coisas erradas. Isso mostra que aquele que é fiel a Deus 
deve crescer no objetivo de ser cada vez mais íntimo 
de Deus e fiel a Ele, a ponto de todos que estão ao seu 
redor conseguirem enxergar isso de maneira cada vez 
mais forte.

O que aconteceu naquela parábola descrita por Je-
sus, foi exatamente isso. Ficou bem claro que aqueles 
dois que produziram crescimento, estavam agradando 
a Deus, como também ficou bem claro que aquele que 
se negou a crescer, estava bastante afastado da vonta-
de de Deus.

A Bíblia também mostra que Jesus quando veio a 
essa terra, cresceu. O texto está na Bíblia em Lucas 2:52. 
Está escrito:

E crescia JEsUs em sabedoria, estatura e graça, 
diante de dEUs e dos homens. (ra)

Jesus crescia diante de Deus e também diante dos 
homens. Se foi assim com Jesus, significa que também 
deve ser assim conosco, pois Jesus é o modelo que 
todo cristão deve procurar se tornar igual. Vemos ain-
da que Jesus cresceu em sabedoria, ou seja, Ele crescia 
na sua dimensão da alma, que são os sentimentos, a 
inteligência, a capacidade de tomar decisões, o nosso 
entendimento. Na alma Jesus crescia. Vemos também 
que Ele crescia em estatura, ou seja, Ele crescia em re-
lação ao Seu corpo. A dimensão corporal de Jesus não 
foi ignorada, pois havia o cuidado também com essa 
parte e assim recebia crescimento. Também crescia em 
graça. Podemos entender que ao dizer graça, o texto 
pode estar se referindo a área espiritual, pois a graça é 
uma das características de Deus. Sendo assim, o texto 
indica também crescimento espiritual. Por esse enten-
dimento, podemos enxergar que Jesus crescia tanto na 
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sua dimensão física, quanto na sua dimensão intelec-
tual, quanto na sua dimensão espiritual. Enfim, o texto 
diz que Jesus crescia, ou seja, Ele estava em concordân-
cia com a programação de Deus que diz que devemos 
crescer.

A Bíblia também declara abertamente que todo 
cristão deve ter o objetivo de crescer enquanto viver, 
e ainda coloca o alvo de crescimento que ele deve 
alcançar. Veja o texto que está em Efésios 4:13. Está 
escrito:

até que todos alcancemos a unidade da fé e do 
conhecimento do Filho de deus, e cheguemos à 
maturidade, atingindo a medida da plenitude de 
Cristo. (NVi)

Diz aqui que todo cristão deve crescer na fé e no 
conhecimento de Jesus Cristo. Já que está dizendo isso, 
significa que muitos cristãos não estão providenciando 
o seu crescimento em fé, nem crescendo em conhecer 
a Jesus. Diz que o cristão deve chegar à maturidade, 
ou seja, ele deve deixar de ser criança e ir crescendo 
até se tornar como um adulto maduro. A Bíblia fala 
diversas vezes que existem cristãos que são como be-
bês, são pessoas infantis no que diz respeito às coisas 
espirituais, infantis na maneira de viver cristã, infantis 
na prática da sua fé em Deus. Não deve ser assim, pois 
aqui fala abertamente que o cristão deve amadurecer 
e se tornar como um adulto cristão. Mas não para por 
aí, pois diz que devemos nos tornar maduros na mes-
ma medida em que Jesus Cristo se tornou. Fala que na 
medida completa de amadurecimento, de crescimen-
to que Jesus tinha, é essa mesma que devemos ter em 
nós. Como cristãos, existe um alvo de crescimento que 
devemos alcançar.

Veja! Crescimento é algo planejado por Deus.
Veja mais um texto. Está na Bíblia em Efésios 6:10. 

Está escrito:
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Para terminar: tornem-se cada vez mais fortes, 
vivendo unidos com o sENHor e recebendo a força 
do seu grande poder. (NtLH)

Vamos analisar: Devemos nos tornar cada vez mais 
fortes. Crescer em força. Também, nos aproximar cada 
vez mais de Deus, nos unindo ainda mais a Ele. Crescer 
em intimidade com Deus. Então, assim receber ainda 
mais da força e do poder de Deus. Crescer em ter mais 
da força de Deus.

Nós nascemos, fomos criados, para crescer. E posso 
dizer que para o cristão ainda mais, pois ele deve estar 
consciente das coisas que Deus deseja extrair por meio 
da vida dele.

Creio estar bem claro que devemos crescer, portan-
to quero dizer que eu e você podemos crescer nessa 
terra, pois existe um propósito criado por Deus para 
esse crescimento. Podemos crescer nessa terra, e ainda 
mais, devemos crescer nessa terra. Temos a missão de 
cumprir os propósitos de Deus aqui.

Quando falo de crescer nessa terra, o principal pon-
to que quero enfatizar é o que trata de crescer mate-
rialmente, financeiramente, em prosperidade. São 
muitos os homens que a Bíblia declara que cresceram 
em prosperidade. Temos por exemplo Abraão, Isaque, 
Jacó, Davi, Salomão, Daniel, José de Arimatéia discípulo 
de Jesus, Joana e Susana discípulas de Jesus, Zaqueu 
que se tornou um cristão, o procônsul Sérgio Paulo que 
creu em Jesus por meio do apóstolo Paulo, vários cris-
tãos que pertenciam a Igreja em que Timóteo era pas-
tor e outros mais como os apóstolos Pedro e João que 
tinham uma empresa de pesca com vários funcionários 
e alguns barcos.

Talvez alguém se pergunte. Será mesmo que deve-
mos, ou precisamos crescer em prosperidade? Se isso 
é necessário, porque se daria essa necessidade? Em 
todos os capítulos daqui para frente, você encontrará 
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várias razões para isso, mas quero primeiro trazer um 
texto que está na Bíblia no Novo Testamento. Está na 
Bíblia em 2º Coríntios 9:10-12. Está escrito:

10 ora, aquele que dá semente ao que semeia e 
pão para alimento também suprirá e aumentará a 
vossa sementeira e multiplicará os frutos da vossa 
justiça,

11 enriquecendo-vos, em tudo, para toda gene-
rosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, se-
jam tributadas graças a dEUs.

12 Porque o serviço desta assistência não só su-
pre a necessidade dos santos, mas também redun-
da em muitas graças a dEUs. (ra)

Esse texto fala claramente sobre crescer material-
mente. No versículo dez fala sobre aumentar a nossa 
sementeira. Aumentar a sementeira significa aumen-
tar a nossa capacidade de contribuir com nossos bens 
materiais, com nosso dinheiro. O texto segue e logo 
após vem dizendo que depois de acontecer o aumen-
to, acontece a multiplicação e até mesmo diz sobre 
enriquecer. Sim o texto fala de aumentar, de crescer, 
depois passa para um aumento mais acelerado que é 
a multiplicação e por fim chega a falar de ficar rico. (Ser 
rico significa ter algo em grande quantidade, em quan-
tidade maior do que o necessário). O texto está falan-
do sim de ser rico materialmente, financeiramente. O 
texto que vimos está falando sobre dinheiro e quando 
chega a esse ponto em que traz a palavra “enriquecer”, 
não mudou de assunto. É enriquecer em dinheiro, em 
posses, em bens. (Puxa vida! Que surpresa! A Bíblia fala 
disso). Então, o texto após falar sobre aumentar e ter 
em grande quantidade, fala o porquê dessa necessi-
dade. Diz que ao crescer, devemos prestar um serviço, 
que é o serviço de assistência aos santos, o serviço de 
assistência aos necessitados, o serviço da prática da ge-
nerosidade, o serviço de trazer o aumento das graças 
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a Deus que acontece pelo aumento do reino de Deus 
nessa terra. Esse é um dos textos que nos diz que deve-
mos crescer em prosperidade para realizarmos a von-
tade de Deus em relação a outras pessoas e em relação 
ao Seu reino.

Tem também outro texto que sempre fala muito co-
migo. É o texto que está na Bíblia em Apocalipse 5:11-
12. Está escrito:

11 Então olhei e ouvi a voz de muitos anjos, mi-
lhares de milhares e milhões de milhões. Eles ro-
deavam o trono, bem como os seres viventes e os 
anciãos,

12 e cantavam em alta voz: “digno é o Cordeiro 
que foi morto de receber poder, riqueza, sabedoria, 
força, honra, glória e louvor!” (NVi)

Aqui nós temos uma descrição de um aconteci-
mento no céu. Está nos dizendo que milhões de anjos 
estavam diante do trono de Deus adorando a Jesus 
Cristo, pois, quando a Bíblia descreve o Cordeiro que 
foi morto, está se referindo a Jesus Cristo. Aqueles 
milhões de anjos começaram a cantar algo diante de 
Deus, dizendo que Jesus é digno de receber algumas 
coisas. O que Jesus é digno de receber? Eles declaram 
sete coisas: 1 – Poder, 2 – Riqueza, 3 – Sabedoria, 4 – 
Força, 5 – Honra, 6 – Glória e 7 – Louvor. Isso nos ensina 
que essas coisas pertencem a Jesus Cristo e a nenhum 
outro mais. Tudo bem, pertencem a Ele, porém, o texto 
diz que Ele é digno de rECEBEr. Se Ele deve receber, 
significa que está com alguém que deve entregar a Ele. 
A maior parte dos cristãos só pensa que vida com Jesus 
Cristo, que vida cristã, só se trata de coisas espirituais. 
Eu também já pensei assim. Pensava que tudo a respei-
to de Jesus era relacionado com coisas celestiais, coisas 
espirituais, que Jesus não tem nenhum interesse nessa 
terra, muito menos em coisas ligadas a riquezas. Esse 
é um pensamento errado, pois aqui diz que Jesus está 
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esperando receber a “riqueza”. Isso é impressionante. 
Porque Jesus estaria preocupado em que Lhe entre-
guem a riqueza? Mas Jesus naquele acontecimento ali 
não está no céu? Porque no céu Ele estaria interessado 
em riqueza? A Bíblia mostra que os cristãos enquanto 
estão nessa terra, estão unidos com Jesus, mesmo que 
Ele se assente no trono no céu. A Bíblia diz que Jesus e 
os cristãos formam um único corpo, sendo que Jesus é 
a cabeça desse corpo e os cristãos o restante dele. Isso 
significa que estamos totalmente ligados com Jesus. 
Sendo assim, podemos aprender que as riquezas de-
vem estar com Jesus para que Ele realize Sua vontade 
na terra. O porquê de Jesus querer receber a riqueza, é 
porque ela foi criada com um propósito de servir a Ele. 
As riquezas existem porque são um instrumento para 
realizar as coisas que Deus determinou que fossem re-
alizadas. Por isso, esse acontecimento no céu declara 
que as riquezas devem ser entregues a Jesus.

Acontece que muitos cristãos ainda pensam como 
eu pensava: “Deus não se interessa por coisas materiais. 
Deus não quer que os cristãos cresçam nessa terra. Deus 
não se importa se os cristãos prosperam. Deus não quer 
nem saber se os cristãos tem algum dinheiro ou alguma 
posse material”. Graças a Deus que eu pensava assim. 
Não penso mais. Pois esse pensamento não é correto, já 
que Jesus se interessa pelas riquezas e quer recebê-las. O 
grande ponto aqui, é que as pessoas que estão afastadas 
da vontade de Deus, nunca irão agir para entregá-LO o 
que Lhe pertence. Se Jesus deve receber as riquezas, isso 
significa que essas riquezas tem que estar nas mãos dos 
cristãos para que eles passem as mãos de Jesus, ou seja, 
para que eles usem debaixo das ordens dadas por Jesus. 
Não faz nenhum sentido eu ser um cristão e estar total-
mente desligado das coisas materiais, sendo que o meu 
próprio Senhor está interessado que as riquezas estejam 
nas mãos dEle. Geralmente nós cumprimos o texto que 
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vimos em parte, pois damos a Jesus a honra, a glória, o 
louvor, porém não nos interessamos nas demais coisas.

Entenda isso: Se Jesus quer receber a riqueza, en-
tão a riqueza deve estar em nossas mãos, pois nós, os 
cristãos, somos aqueles a quem Ele chamou de servos.

O servo é aquele que trabalha para satisfazer ao seu 
Senhor. E para aqueles que têm Jesus Cristo como seu 
Senhor, quero lhes avisar. Ele quer receber a riqueza. Ele 
ficará satisfeito quando receber tudo aquilo que Lhe 
pertence.

Preste bastante atenção. Eu não estou dizendo com isso 
que aqueles que não servem a Jesus Cristo não podem, ou 
não devem ter riquezas. Eu estou dizendo que os cristãos 
tem a necessidade de crescer nessa terra e prosperar.

aBraão E o ProPósito dE dEUs
A vida de Abraão é uma prova bíblica de que Deus 

está interessado em nos fazer crescer e prosperar. 
Abraão foi um homem que foi chamado por Deus para 
um propósito. A Bíblia declara que Deus tinha algu-
mas coisas para realizar por meio da vida de Abraão, 
e então o chamou para andar junto dEle, fazer a Sua 
vontade e obedecer as Suas instruções. Abraão andou 
com Deus, acreditou nas coisas que o Senhor lhe dis-
se, e fez tudo quanto Deus queria que ele fizesse e por 
isso foi chamado amigo de Deus. Nós vamos ver o texto 
que mostra quando o Senhor chama a Abraão para um 
propósito. Deus deu a ele algumas instruções e tam-
bém lhe disse a respeito de algumas recompensas que 
ele receberia. O texto mostra Deus dando a ordem, 
mostrando algumas recompensas e falando o que Ele 
queria realizar com este chamamento. Quando Deus 
chamou a Abraão para fazer a vontade dEle, disse que o 
engrandeceria e porque esse engrandecimento aconte-
ceria. Veja o texto que está na Bíblia em Gênesis 12:1-3. 
Está escrito:
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1 ora, disse o senhor a abrão: sai da tua terra, 
da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a 
terra que te mostrarei;

2 de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e 
te engrandecerei o nome. sê tu uma bênção!

3 abençoarei os que te abençoarem e amaldiço-
arei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas 
todas as famílias da terra. (ra)

Neste texto nós vemos Deus chamando a Abraão, 
dando uma ordem para ele e passando a dizer que fa-
ria dele grande, abençoado e com um grande nome. 
Deus lhe dá uma ordem e depois começa a lhe dizer os 
benefícios que ele terá ao obedecer. Três recompensas 
Deus traz neste texto aqui: Grande, abençoado, com 
um grande nome. Vamos analisar essas recompensas 
que foram descritas.

Em primeiro lugar, vejamos o que podemos enten-
der de “te farei grande”. Naquela época uma pessoa 
era considerada grande por causa do tamanho da sua 
casa, ou seja, grande quantidade de servos, de gado, de 
posses. Então quando Deus diz que Abraão seria uma 
grande nação, fala a respeito da descendência que ele 
teria, como também fala da realidade de Abraão em 
seus dias de vida, ou seja, de grandes coisas que Deus 
estaria colocando em suas mãos.

Em segundo lugar diz “te abençoarei”. Essa pala-
vra abençoar é geralmente mal compreendida. Deus 
declara que vai nos abençoar e Ele realmente faz isso. 
Porém, às vezes ficamos imaginando que o abençoar 
de Deus significa que virá um grande poder sobre nós 
e nos tornaremos tão extraordinários que tudo pas-
sará a acontecer de maneira muito fácil e imediata. 
Não é isso que significa ser abençoado. Eu realmente 
entendo e creio que todo cristão que nasceu de novo 
pelo Espírito Santo tem um poder extraordinário em 
sua vida, pois o próprio Deus está habitando nele. Eu 
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creio que coisas extraordinárias acontecem em nossas 
vidas, pois Deus é especialista em realizar coisas extra-
ordinárias em nosso favor, mas não é esse o sentido 
da palavra abençoar. A palavra abençoar tem em si o 
sentido de:

Empurrar para frente.
Fazer prosperar o caminho.
Fazer ter sucesso.
Quando Deus declara vou lhe abençoar, Ele está 

declarando que “nós vamos caminhar” e Ele irá nos 
fazer avançar, nos empurrará para frente. Ele está de-
clarando que “nós iremos” em direção à realização dos 
objetivos e Ele liberará o favor que nos traz a prosperi-
dade em nossas realizações, ou seja, Ele nos ajudará no 
desenvolvimento dos resultados em nossa caminhada. 
Ele está declarando que trabalhará pelo nosso suces-
so quando “começarmos a agir, a trabalhar, a fazer”. A 
palavra abençoar traz um sentido de movimento. É o 
movimento de Deus em nos abençoar em nossos mo-
vimentos. Assim aconteceu com Abraão. Deus lhe man-
dou ir, e quando ele foi, começou o abençoar sobre a 
vida dele. O “empurrar para frente, o sucesso, a bênção”, 
vieram acontecer quando Abraão seguiu o plano de 
Deus, e fez o que o Senhor lhe disse para fazer. Essa de-
terminação de Deus que diz “te abençoarei”, aconteceu 
quando Abraão saiu da terra onde vivia e foi para ou-
tras terras. Quando Abraão chegou ao lugar indicado 
por Deus, o Senhor lhe disse que daria toda a terra que 
seus olhos enxergassem (Gênesis 13:14). Deus mandou 
Abraão sair de sua terra e estava empurrando Abraão 
para a prosperidade. Então o abençoar de Deus para 
Abraão significa ter sucesso em adquirir bens e rique-
zas. O abençoar de Deus fez de Abraão um homem 
muito rico. Veja o texto que está na Bíblia em Gênesis 
13:2. Está escrito:

Era abrão muito rico; possuía gado, prata e ouro. (ra)
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Esse versículo mostra Abraão seguindo os planos 
de Deus, conforme Deus o instruiu e se tornando um 
homem rico. Portanto, vemos que riquezas estão no 
plano de Deus e fazem parte do propósito de Deus.

Em terceiro lugar, Deus disse que “engrandeceria o 
nome” de Abraão. O que será isso? Engrandecer o nome 
é o mesmo que dizer “EU te farei famoso”. Isso mesmo, 
Deus estava dando fama a Abraão. E como seria essa 
fama? Naquela época não existia rádio para que Abraão 
fosse um cantor famoso. Não existia televisão para que 
Abraão fosse um artista famoso. Abraão não era famoso 
por ter lindas filhas como as de Jó, para se dizerem que 
eram as moças mais bonitas da Terra. Abraão era um ho-
mem de paz, logo sua fama não era de um grande guer-
reiro. A fama de Abraão estava em ser grande, em ser 
abençoado, em ser poderoso na terra. Quando o Senhor 
declarou a promessa de engrandecer o nome de Abraão, 
logo providenciou que ele se tornasse tão rico, que des-
ta maneira as pessoas ficaram sabendo que existia um 
homem a quem Deus abençoou e se tornou grande em 
bens, grande em posses, grande em riquezas. Abraão 
então era famoso por ser rico, e isso veio de Deus. Exis-
tem pessoas que pensam que no reino de Deus não 
pode existir fama, mas esse é um pensamento errado e 
aqui está um exemplo de que Deus criou fama para o 
Seu servo. Deus criou fama para Abraão ao enriquecê-lo, 
e isso aconteceu porque Deus tem um propósito para 
que Seus servos cresçam e prosperem.

No texto que vimos em Gênesis 12:1-3, assim que 
Deus termina de dizer que faria de Abraão famoso, Ele 
também declara uma nova ordem para Abraão: “sê tu 
uma bênção”. Essa é uma ordem para que Abraão seja 
um abençoador. Veja o texto que está na Bíblia em Gê-
nesis 12:2 na versão NTLH. Está escrito:

Eu o abençoarei, o seu nome será famoso, e você 
será uma bênção para os outros. (NtLH)
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Deus está ordenando a Abraão que ele seja um 
abençoador. Quando vemos Deus dizendo a Abraão 
que mudaria sua vida, fazendo dele grande, abençoa-
do e com um grande nome, é porque essa nova rea-
lidade tem um propósito de abençoar. Deus quis dar 
todas essas bênçãos a Abraão e quis que ele fosse um 
abençoador para outras pessoas.

Preste bastante atenção ao que vou lhe dizer agora: 
“Quando você cresce em prosperidade, você certa-
mente cresce naquilo que você tem. mas o propósito 
revelado por deus não é crescer no “ter”, mas é cres-
cer em “ser”. ser um abençoador. ser um cumpridor 
dos propósitos de deus”. Você entende isso? Quando 
você cresce em prosperidade, suas posses, seus bens, 
sua condição financeira, todas essas coisas crescem. 
Você passa a ter em grandes quantidades. Mas o pro-
pósito dessas grandes quantidades em sua vida não 
é te fazer uma pessoa que tem. O propósito é te fazer 
uma pessoa que é. Uma pessoa que é um abençoador. 
O propósito é te dar maiores condições para ser uma 
pessoa que abençoa outros ao seu redor. O propósito 
é te dar maiores condições para ser alguém que vive 
a cumprir os propósitos de Deus. Jesus declarou que 
“a vida de um homem não é medida pela quantida-
de de bens que ele possui” (Lucas 12:15). Ter grande 
ou pouca quantidade de bens não é o que determina 
aquilo que a pessoa é. No mundo de hoje geralmente 
se medem as pessoas por aquilo que elas têm. Se a pes-
soa tem dinheiro, então ela é alguma coisa. Se a pessoa 
não tem dinheiro, então ela não é nada. Isto está errado. 
Jesus deixou bem claro que a quantidade de dinheiro 
e bens que a pessoa tem não determina o que ela é, 
por isso o propósito de Deus não é que tenhamos em 
grandes quantidades, mas é que sejamos abençoado-
res, e por isso Ele nos confiará grandes quantidades. 
Deus quer que cresçamos em prosperidade não para 
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que tenhamos em grandes quantidades, mas para que 
sejamos abençoadores de grandes quantidades. Deus 
não está nos medindo pela quantidade de dinheiro e 
bens que temos, por isso, tendo neste exato momen-
to pouco ou muito, devemos ser o que Ele espera de 
nós. Com pouco ou muito, devemos ser abençoadores 
de vidas nesta terra. Vou repetir: “Você vai crescer em 
prosperidade e portanto você certamente vai cres-
cer naquilo que você tem. mas o propósito revelado 
por deus não é crescer no “ter”, mas é crescer em 
“ser”. seja um abençoador. seja um cumpridor dos 
propósitos de deus”.

O texto de Gênesis capítulo 12 continua chaman-
do nossa atenção no versículo 3, quando Deus diz a 
Abraão “em ti serão abençoadas todas as famílias 
da terra”. Através da bênção na vida de Abraão, várias 
pessoas também foram beneficiadas. Esse é um exem-
plo da vontade de Deus revelado na vida de Abraão, 
que deve ser praticado em nossa vida hoje. Se fazemos 
como Abraão e usamos o que Deus nos dá para aben-
çoar a outros, isso significa que estamos seguindo o 
propósito de Deus. Quando nós vemos o exemplo em 
Abraão de termos para abençoar, e seguimos esse mes-
mo tipo de atitude, Deus vai nos acrescentar cada vez 
mais, pois é propósito de Deus que nós sejamos aben-
çoadores para muitas pessoas na terra.

Veja agora o texto que está na Bíblia em Gênesis 
14:11-12. Está escrito:

11 tomaram, pois, todos os bens de sodoma e 
de gomorra e todo o seu mantimento e se foram.

12 apossaram-se também de Ló, filho do irmão 
de abrão, que morava em sodoma, e dos seus bens 
e partiram. (ra)

O texto acima mostra quando cinco reinos foram 
saqueados e seus habitantes levados para serem es-
cravos. Em um destes reinos, morava o sobrinho de 
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Abraão que se chamava Ló. Abraão se levantou com 
alguns aliados que moravam próximos a ele, e junta-
mente com seus servos que eram muitos, foram contra 
aqueles exércitos. Eles conseguiram recuperar os bens 
que estavam sendo roubados e libertaram as pessoas 
que estavam sendo levadas prisioneiras. Para conseguir 
livrar aquelas pessoas, Abraão teve uma ajuda muito 
importante por meio de seus aliados. Abraão teve aju-
da daqueles aliados para sair em batalha, porque era 
rico, pois a posição de Abraão como um homem prós-
pero atraía para ele atenção e conseqüentemente boas 
alianças. O grande número de servos de Abraão que sa-
íram junto com ele em batalha, também mostra o be-
nefício que foi possível devido à grande prosperidade 
dele. Se Abraão não fosse grande em bens e riquezas, 
não teria à sua disposição essa quantidade de pessoas, 
para saírem com ele a fim de abençoar os outros. Pense 
como foram abençoadas aquelas pessoas que estavam 
sendo levadas para a prisão e foram libertadas. Como 
foram abençoadas aquelas que foram roubadas e ti-
veram suas coisas recuperadas! Nesse acontecimento, 
Abraão pode cumprir a ordem dada por Deus para 
que ele fosse uma bênção, ou seja, um abençoador. Se 
Abraão não fosse grande, próspero, famoso e respeita-
do, penso eu que ele não teria tido condições de ser 
um abençoador diante desse acontecimento.

Vejamos também o texto que está na Bíblia em Gê-
nesis 14:18-20. Está escrito:

18 melquisedeque, rei de salém, trouxe pão e 
vinho: este era sacerdote do deus altíssimo.

19 abençoou a abrão, e disse: Bendito seja 
abrão pelo deus altíssimo, Criador do céu e da 
terra!

20 e bendito seja o deus altíssimo, que entre-
gou os teus inimigos às tuas mãos! abrão deu-lhe 
o dízimo de tudo. (tB)
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Em meio a esses acontecimentos, apareceu outra 
pessoa. Abraão encontrou com Melquisedeque, que 
era um sacerdote de Deus. Melquisedeque foi até 
Abraão, e juntos passaram a adorar a Deus pela vitória 
naquela batalha. Nesse acontecimento Abraão ime-
diatamente reconheceu a oportunidade de usar seus 
bens segundo o propósito de Deus: O propósito de 
ser um abençoador. Abraão abençoou Melquisedeque 
entregando-lhe o dízimo e isso foi precioso para aque-
le homem de Deus que invocava o nome do Senhor. 
Abraão lhe entregou os seus bens e se juntou a ele para 
adorar o Senhor. Posso dizer que Abraão deu o dízimo 
para adorar a Deus. Aquele era um encontro para agra-
decer a Deus pela vitória, pois Deus havia derrotado os 
inimigos entregando-os na mão de Abraão. Aquele en-
contro também foi um momento em que Melquisede-
que invocou a continuação da bênção de Deus sobre 
Abraão. Eu penso que naquela ocasião eles poderiam 
ter simplesmente se reunido naquele lugar, fariam o 
ato de dar as mãos, então todos passariam a levantar 
sua voz invocando o nome de Deus agradecendo-O e 
pedindo que continuasse os abençoando. Ao término, 
cada um voltaria para sua casa e estaria tudo certo. 
Geralmente é assim que vemos acontecer nos dias de 
hoje. Mas não foi assim que Abraão fez. Quando se reu-
niu para invocar e adorar a Deus, ele deu dos seus bens 
para que fossem usados para adorar. O homem que co-
nhece o propósito de Deus para a prosperidade tem o 
seu coração voltado para dar em vez de reter para si. 
Abraão reconheceu a oportunidade de abençoar e ele 
abençoou. Abraão reconheceu a oportunidade de dizi-
mar e ele dizimou. Abraão usou os seus bens conforme 
o propósito eterno de Deus. Ele pegou do que tinha e 
entregou para que fosse usado na adoração ao Senhor.

Sendo do propósito de Deus que as riquezas sejam 
usadas para abençoar, concluímos que dar faz parte do 
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propósito de Deus. Abraão deu porque assim estava 
cumprindo o que Deus falou a ele quando o chamou. 
Ele já tinha em seu interior a certeza vinda de Deus que 
quanto mais ele desse, mais lhe seria acrescentado. 
Quanto mais abençoasse com suas riquezas, mais te-
ria para abençoar. Uma alma voltada para o propósito 
de Deus é uma alma generosa, é mais do que liberal. 
Abraão era assim. Ele escolheu viver o propósito de 
Deus. Tomou a decisão de seguir a instrução de Deus, 
por isso suas atitudes eram de um homem generoso e 
abençoador. Aqueles que agem assim só têm a ganhar. 
Quanto mais dão, mais eles têm. A palavra de Deus ga-
rante isso. Veja o texto que está na Bíblia em Provérbios 
11:24-25, em duas versões. Está escrito:

24 a quem dá liberalmente, ainda se lhe acres-
centa mais e mais; ao que retém mais do que é justo, 
ser-lhe-á em pura perda.

25 a alma generosa prosperará, e quem dá a be-
ber será dessedentado. (ra)

24 Há quem dê generosamente, e vê aumentar 
suas riquezas; outros retêm o que deveriam dar, e 
caem na pobreza.

25 o generoso prosperará; quem dá alívio aos 
outros, alívio receberá. (NVi)

A pessoa generosa, abençoadora, que abre a mão li-
beralmente, não coloca seu coração nas riquezas e sim 
no proveito que as riquezas podem trazer. O dinheiro, 
as riquezas, as posses, tudo isso são ferramentas para 
cumprir propósitos. A pessoa que entende isso, cer-
tamente será generosa e se esforçará para cumprir 
propósitos que agradam a Deus. Certamente abrirá 
sua mão, pois usará o dinheiro como uma ferramen-
ta, e não como algo que deve se apegar. O texto fala 
que Deus acrescenta ainda mais àquela pessoa que é 
generosa, ou seja, aquela pessoa que dá do que tem, 
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aquela pessoa que não fica apegada as coisas mate-
riais. Aquele que dá, mais recebe, pois pode receber 
em grandes quantidades devido não se apegar ao ma-
terial e estar sempre disposto e pronto para abrir sua 
mão. Esse texto de Provérbios mostra que Deus quer 
acrescentar cada vez mais. Por isso fica claro que Deus 
não tem nada contra as riquezas, mas Deus é contra 
o homem colocar o seu coração nas riquezas, ter um 
coração cheio de cobiça, avareza, um coração voltado 
para seus planos individuais e egoístas em vez de ter 
um coração inclinado a realizar o propósito de Deus. O 
Senhor é contra o homem escolher as riquezas em vez 
de escolher a presença dEle. “Quando o homem gasta 
seus dias, seus esforços, seu tempo em busca de rique-
zas ele está trocando a comunhão de Deus pela sua 
avareza. Se entregar em busca de riquezas é diferente 
de prosperar para agradar a Deus. O que se entrega em 
busca de riquezas revela que seu coração é apegado 
às riquezas.” A matemática do crescimento de Deus, 
acontece não quando ajuntamos mais, mas quando 
doamos mais, quando somos mais generosos. Nós de-
vemos crescer e prosperar, mas entendendo que Deus 
é o essencial para nós, que o Senhor é a prioridade em 
nossa vida e que o dinheiro é uma ferramenta para ma-
nifestar a bondade de Deus em nossa vida e através da 
nossa vida.

Conhecer o propósito de Deus para a prosperidade 
e escolher vivê-lo traz confiança de que Deus sempre 
vai controlar a nossa realidade. É uma escolha. Se eu 
escolho ser um abençoador, escolho ser generoso, li-
beral, escolho viver conforme o propósito de Deus e 
tomo atitudes que comprovam essa minha escolha. 
Isso mostra que estou autorizando Deus a controlar mi-
nha vida, as minhas colheitas, os meus gastos, minha 
vida financeira. Quando isso acontece, podemos ter a 
confiança em Deus de que podemos dar e ainda assim 
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não vai nos faltar. Muitas pessoas não tomam a atitude 
de dar porque tem esse medo, o medo de que depois, 
esse algo ou quantia, possa lhe faltar. Quando a pes-
soa age assim, não está confiando em Deus. Ela ainda 
não entendeu o propósito de Deus para a prosperida-
de. Falta a essa pessoa deixar que Deus coloque dentro 
dela a certeza de que ela foi chamada para ser abenço-
adora e próspera, pois Deus tem um propósito para sua 
vida. Abraão estava vivendo a realidade do propósito 
de Deus, por isso ele não tinha medo de dar nem de 
que algo lhe faltasse no amanhã. Veja o texto que está 
na Bíblia em Gênesis 14:21-23. Está escrito:

21 Então o rei de sodoma disse a abrão: dá-me a 
mim as pessoas, e toma para ti os bens.

22 respondeu-lhe abrão: Levanto a minha mão 
para o senhor, deus altíssimo, Criador do céu e da 
terra,

23 jurando que não tomarei nada de tudo o que 
é teu, nem um fio nem uma correia dos sapatos, 
para que não digas: Eu enriqueci a abrão. (tB)

O Rei de Sodoma foi um daqueles que ao ser rouba-
do naquela guerra, perdeu tudo. Ele também foi bene-
ficiado quando Abraão foi em socorro dos derrotados 
naquela batalha. Aquele rei disse a Abraão essas pa-
lavras do texto bíblico acima, logo depois que Abraão 
havia dado o dízimo ao Sacerdote Melquisedeque. 
Naquela época, quando alguém vencia uma batalha, 
era direito seu ficar com os bens tomados daquele que 
havia perdido a mesma batalha. Isso era a recompen-
sa por se ter vencido a batalha. Isso é o que era cha-
mado de despojo. Abraão, portanto, tinha o direito de 
ficar com os bens roubados de Sodoma para si, como 
também o direito de fazer com que aquele povo ficas-
se por seus servos. Abraão estava agora diante do rei de 
Sodoma e não aceitou ficar com o despojo da batalha, 
pois em seu coração estava decidido abençoar. Abraão 
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restituiu aquele rei não só a sua gente, como também os 
seus bens. A escolha de Abraão foi abençoar por comple-
to. Ele sabia a quem pertencia àquelas coisas. Sabia que 
eles foram roubados e sabia que ele não precisava daqui-
lo que não era dele. Restituição faz parte do propósito de 
Deus e Abraão abençoou aquele povo com a restituição 
dos seus pertences. Volto a dizer, que por estar vivendo 
conforme o propósito de Deus, Abraão não tinha medo 
de que algo lhe faltasse em seu futuro, por isso era gene-
roso e não perdia a oportunidade de dar, como também 
não ficava com aquilo que não lhe pertencia.

Eu e você devemos querer tudo o que Deus tem 
para nós. Porém, não devemos querer nada que não 
seja de Deus para nós.

Quando Deus chamou Abraão e lhe disse que o 
abençoaria, já havia preparado o melhor para ele. 
Abraão não precisava ficar com nada daquilo que não 
vinha de Deus para ele. Também não adiantava nin-
guém querer aquilo que Deus havia preparado para 
dar a ele. Assim também acontece conosco, pois Deus 
já preparou o melhor da Terra para nos dar. Os bens 
recuperados de Sodoma poderiam ter ficado com 
Abraão. Poderiam, mas não era conveniente que fosse 
assim, pois não vinha de Deus para ele. Aqueles bens 
vinham como restituição para outras pessoas e não 
como posses para Abraão. Nós não precisamos que-
rer para nós aquilo que não nos pertence, pois Deus 
tem um estoque de bênçãos muito grande, cheio de 
coisas excelentes para entregar para mim e para você. 
Também vemos que, quando vivemos o plano de Deus 
para nós, certamente Deus nos dará aquilo que nos 
pertence, ainda que pessoas ou situações ou as trevas 
tentem atrapalhar esses acontecimentos. Deus tem 
bênçãos lindas de prosperidade para nossa vida e cer-
tamente elas serão nossas, nada poderá impedir. Veja o 
texto que está na Bíblia em Gênesis 13:10. Está escrito:
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E levantou Ló os seus olhos e viu toda a campina 
do Jordão, que era toda bem regada, antes de o se-
nhor ter destruído sodoma e gomorra, e era como 
o jardim do senhor, como a terra do Egito, quando 
se entra em Zoar. (rC)

Ló, o sobrinho de Abraão, estava caminhando jun-
to com ele rumo ao território prometido por Deus a 
Abraão. Chegou certo momento em que eles preci-
saram se separar. Então Abraão disse ao seu sobrinho 
que escolhesse para onde ele queria ir. Ló olhou aquela 
região e escolheu a melhor parte da terra. Ló viu, de-
sejou e foi em direção àquela região, para tomar posse 
da terra, mas aquela terra não poderia pertencer a Ló, 
pois Deus já as havia reservado para seu servo Abraão. 
Veja o texto que vem logo depois e está na Bíblia em 
Gênesis 13:14-15. Está escrito:

14 disse o senhor a abrão, depois que Ló se sepa-
rou dele: Ergue os olhos e olha desde onde estás para 
o norte, para o sul, para o oriente e para o ocidente;

15 porque toda essa terra que vês, eu ta darei, a 
ti e à tua descendência, para sempre. (ra)

Deus diz a Abraão que aquela terra toda pertencia a 
ele, e ainda que Ló tivesse ido em direção a uma parte 
dela para possuí-la, isso não se concretizaria. Pertencia 
a Abraão e pronto. Deus disse que Abraão seria o dono 
e não há quem possa dizer o contrário. Por que Ló não 
poderia ficar com a terra? Se Deus é bom não é certo 
que ele queira abençoar a todos? Sim, é certo. Deus 
sempre quer abençoar a todos. O nosso Deus é um 
Deus de alianças, um Deus de compromisso. O nosso 
Deus quer, sim, abençoar a todos o tempo todo. Mas, 
devido o Senhor ser um Deus de alianças, então Ele 
tem compromisso com aquele que realiza os Seus pro-
pósitos. Abraão era muito rico e seu sobrinho Ló tam-
bém havia enriquecido. Apenas pelo fato de Ló andar 
com Abraão, a bênção da prosperidade se estendeu até 
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ele. Acontece dessa maneira na vida de quem Deus pros-
pera: A bênção se espalha ao seu redor. Deus abençoava 
com prosperidade a Abraão e essa bênção se estendia 
até Ló, que também a recebeu de Deus e se enriqueceu. 
Porém havia uma diferença entre Ló e Abraão. Ló acu-
mulava riquezas para si, sem o propósito de abençoar e 
de ser uma bênção. A riqueza de Ló não tinha nenhum 
propósito; apenas enriquecia para ser rico; apenas ti-
nha para ter. No texto de Gênesis 13:14-15 que lemos 
acima, vemos que Deus determinou que aquela terra 
seria de Abraão, visando a um propósito; visando ao 
propósito abençoador que teria continuidade na des-
cendência de Abraão. Deus prosperava e enriquecia 
Abraão cada vez mais, para que ele e sua descendência 
pudessem abençoar cada vez mais pessoas. O Senhor 
disse a Abraão que a sua descendência seria como o 
pó da terra. Então o poder de abençoar se espalharia 
por toda a terra. Esse propósito de Deus tem sido rea-
lizado desde aquela época, e ainda hoje se cumpre em 
nossas vidas, pois somos abençoados com a bênção de 
Abraão. Veja o texto que está na Bíblia em Gálatas 3:29. 
Está escrito:

E, se sois de Cristo, então, sois descendência de 
abraão e herdeiros conforme a promessa. (rC)

Jesus Cristo nos alcançou, nos salvou e continua 
entregando salvação, alcançando multidões e abenço-
ando cada vez mais, porque Abraão e sua descendên-
cia (nós somos a descendência, nós os que somos de 
Cristo) vêm declarando até os dias de hoje, que existe 
um Deus bondoso, que nos ama, que quer nos aben-
çoar e que tem um propósito para cada ser humano. 
Certamente Deus prosperava a Abraão com um propó-
sito lindo. Sempre que Abraão se deixava ser usado por 
Deus para ser um abençoador, refletia a bondade de 
Deus por meio de sua vida. Assim, então, a descendên-
cia de Abraão, que é o povo de Deus, têm a missão de 
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levar o propósito de Deus adiante. Precisamos refletir a 
bondade de Deus como se fosse um espelho. Nós de-
vemos deixar que o Senhor nos prospere; nós precisa-
mos deixar que o Senhor coloque em nós a instrução 
e a correta motivação que nos faça agir dentro do Seu 
propósito; precisamos deixar que Deus nos use para re-
fletir a bondade dEle por meio da nossa vida.

Ló escolheu andar com Abraão, que vivia no pro-
pósito de Deus. Entretanto, o próprio Ló não escolheu 
viver o propósito da prosperidade de Deus. Ló andou 
muito tempo com Abraão, e isso fez com que ele pu-
desse ter entendimento para reconhecer o que vinha 
de Deus. Veja o texto que está na Bíblia em Gênesis 
19:1. Está escrito:

ao anoitecer, vieram os dois anjos a sodoma, a 
cuja entrada estava Ló assentado; este, quando os 
viu, levantou-se e, indo ao seu encontro, prostrou-
se, rosto em terra. (ra)

Ló reconheceu os anjos do Senhor quando estes 
foram em direção à cidade em que ele estava. Ló tinha 
certa percepção das coisas do céu. Portanto podemos 
dizer que Ló também teria a percepção para saber 
como viver da maneira que melhor agradasse a Deus 
e viver o propósito da prosperidade. Ele tinha Abraão 
ao seu lado como exemplo. Ló escolheu viver no meio 
de um povo que fazia o que era mal diante de Deus. 
Ló enriqueceu e foi compartilhar suas riquezas com um 
povo cujo prazer era pecar. Existem pessoas ainda hoje 
que enriquecem e usam suas riquezas para pecar con-
tra Deus, contrariando totalmente o propósito de Deus. 
Devemos escolher andar e viver com pessoas como 
Abraão, que tem seu coração e planos voltados para os 
planos de Deus. Precisamos fazer ainda mais. Precisa-
mos escolher, e querer, e viver os planos e os propósitos 
de Deus para a nossa vida. Ló andou com Abraão, mas 
não buscou viver em concordância com o propósito de 
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Deus. Por isso ele ficou sujeito ao “curso do mundo” e 
sofreu as conseqüências. Veja novamente o texto que 
está na Bíblia em Gênesis 14:12. Está escrito:

Ló, o sobrinho de abrão, vivia em sodoma e por 
isso também foi levado como prisioneiro. E levaram 
também tudo o que era dele. (NtLH)

Como eu já disse, Ló se enriqueceu, mas não tinha o 
propósito da prosperidade, pois simplesmente acumu-
lava para ele mesmo, por isso ele não estava guardado 
pelo compromisso de Deus, (se vivemos o propósito de 
Deus, Ele tem um compromisso conosco). Ele não tinha 
o propósito de abençoar e ser uma bênção, e aconte-
ceu que seus bens foram roubados e Ló e sua família 
foram levados como prisioneiros. Aquelas pessoas que 
são como Ló, em qualquer lugar e em quaisquer cir-
cunstâncias estão sujeitos ao curso do mundo, que é 
mal, jaz no maligno, mas aquelas pessoas que guardam 
o propósito de Deus e vivem esse propósito por meio 
de suas atitudes, em qualquer lugar e em qualquer cir-
cunstância prosperam. Vou repetir: Aquelas pessoas 
que guardam o propósito de Deus e vivem esse pro-
pósito por meio de suas atitudes, em qualquer lugar 
e em qualquer circunstância prosperam. Assim como 
Abraão, que em todo lugar que ia prosperava cada vez 
mais. Não importava quais as circunstâncias e situa-
ções, Abraão sempre prosperava cada vez mais. Ló teve 
um período de sua vida em que foi rico, mas no fim dos 
seus dias estava dentro de uma caverna. Com Abraão 
foi diferente, pois além de riquezas ele tinha o propó-
sito de Deus e um compromisso com Deus. A Bíblia diz 
em Gênesis 24:1 que ainda na velhice Abraão perma-
necia abençoado. Ló fez em seu interior um lugar para 
as riquezas, maior do que o propósito para elas e isso 
contaminou sua família e trouxe conseqüências ainda 
piores. A mulher de Ló, que também tinha seu coração 
apegado às coisas materiais e não em Deus, naquela 
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ocasião em que a cidade de Sodoma estava sendo des-
truída, olhou para tudo o que estava se perdendo e tam-
bém teve um fim terrível.

Na vida de Ló se cumpriu o que a Bíblia diz sobre 
os bens daqueles que não vivem da maneira que Deus 
planejou. Em Provérbios 14:11 está escrito que “a casa 
dos perversos se desfará, enquanto que a tendo dos 
retos florescerá.” Toda a riqueza de Ló se desfez. Mas 
Abraão, que vivia em retidão com a vontade de Deus, 
florescia, crescia, cada vez mais.

Deus não tem filhos prediletos. Quando Jesus con-
tou a parábola do dono da casa que chamou trabalha-
dores para sua vinha (Mateus 20:1-16) todos receberam 
o mesmo valor, portanto Deus tem para dar a todos 
nós. Deus quer realmente que sejamos prósperos, mas 
eu entendo que precisamos ter a motivação correta 
para que o compromisso de Deus se firme em nossa 
vida. Veja o texto que está na Bíblia em Efésios 2:10. 
Está escrito:

Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus 
para boas obras, as quais deus de antemão prepa-
rou para que andássemos nelas. (ra)

Você tem que entender que Deus tem um plano 
para a sua vida. Precisa acreditar que o Senhor Jesus 
Cristo o criou para realizar boas obras. A prosperidade 
é um instrumento muito poderoso para realizar boas 
obras que trazem glória para o Nome do Senhor. A 
prosperidade é uma ferramenta muito forte que Deus 
entrega aos Seus seguidores para que eles realizem 
as obras que promovem o Reino de Deus nesta ter-
ra. Entenda que Ele preparou a prosperidade com um 
propósito. Ele quer te prosperar porque te ama e por-
que você pode tocar muitas vidas. Você pode ser um 
abençoador. Deus não tem filhos prediletos, mas Ele 
faz muito mais na vida daqueles que realizam o Seu 
propósito.
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Como eu disse anteriormente neste capítulo, os 
pensamentos de uma pessoa influenciam a sua fé, en-
tão os pensamentos influenciam o que essa pessoa vai 
receber de Deus. Tenha fé que a prosperidade é para 
você e é para hoje. Mande embora os pensamentos 
que dizem que a bênção do crescimento em prosperi-
dade não é algo para sua vida. Entenda esse propósito 
de Deus com a prosperidade, com o crescer, e chegue 
até o Senhor para receber. Veja o texto que está na Bí-
blia em Hebreus 11:6. Está escrito:

de fato, sem fé é impossível agradar a deus, por-
quanto é necessário que aquele que se aproxima de 
deus creia que Ele existe e que se torna galardoa-
dor dos que o buscam. (ra)

O texto acima diz que Deus é galardoador, ou seja, 
Ele é aquele que dá um galardão, uma recompensa, 
um presente para aquele que se aproxima dEle e O 
busca. A prosperidade é um dos galardões dados por 
Deus quando nos aproximamos dEle. Ele dá a prospe-
ridade quando nos aproximamos dEle e pedimos. Mas 
é necessário que ao chegarmos diante do Senhor, te-
nhamos fé de que Ele tem para nos dar. Lance fora da 
sua vida todo pensamento, raciocínio, idéias e verda-
des próprias que te dizem que a prosperidade não é de 
Deus e que não é para sua vida. Comece a se imaginar 
vivendo e praticando os princípios do propósito de 
Deus. Comece a pensar nas boas obras que trazem pro-
veito para o reino de Deus que você fará com a pros-
peridade que Deus vai lhe dar. Comece a pensar nas 
vidas que você vai tocar, que você vai abençoar através 
dos bens e riquezas que Deus te fará receber. Comece 
a enxergar você mesmo recebendo grandes bênçãos 
financeiras e sendo como um espelho refletindo a bon-
dade do nosso Senhor. Deus tem prosperidade para lhe 
entregar. Ele quer te entregar. Receba e a use para cum-
prir o propósito de Deus.
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Para que você possa estar cada vez mais confiante 
de que Deus realmente quer nos fazer crescer nesta 
terra para cumprir o propósito dEle, preste atenção 
ao texto bíblico que dá seqüência ao que Deus disse 
a Abraão. No final da passagem do chamamento de 
Abraão, Deus diz algo muito forte. Veja o texto que está 
na Bíblia em Gênesis 12:3. Está escrito:

abençoarei os que te abençoarem e amaldiço-
arei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas 
todas as famílias da terra. (ra)

Quando Deus fala que iria amaldiçoar os que amal-
diçoarem ao Seu servo Abraão, eu entendo que Deus 
vai lutar contra aqueles que forem contrários a reali-
zação do propósito de Deus. Abraão recebeu prospe-
ridade, grandeza e fama, para realizar um propósito 
abençoador criado por Deus. O próprio Senhor então 
se encarrega de lutar contra aqueles que se colocam 
contrários à realização do propósito criado por Ele. 
Abraão deveria ser um abençoador e Deus decidiu que 
nada nem ninguém deveria impedi-lo. Volto a lhe di-
zer: Lute contra os pensamentos, raciocínios, idéias e 
verdades próprias que são contrários ao propósito de 
Deus para sua vida. Lance fora da sua vida toda interfe-
rência que te afasta do crescimento que Deus tem para 
te entregar. Comece por você mesmo, tirando da sua 
vida suas atitudes erradas e suas convicções que não 
concordam com o que Deus diz. Lance fora da sua vida 
qualquer coisa que te afasta do propósito que Deus 
tem pra você, que não te deixa ser aquilo que Deus 
quer que você seja. Deus quer que você seja um aben-
çoador, que você seja próspero, que você seja um ado-
rador dEle, que você seja um servo fiel que Lhe segue 
sem restrições e Deus quer ainda que você seja muito 
mais, portanto, comece a fazer alguma coisa para que 
a vontade de Deus se realize em sua vida. Comece por 
acreditar nas verdades vindas de Deus para você, que 
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são baseadas na Bíblia, a palavra dEle. Quando Deus 
nos ensina, isso mostra que Ele já começou a lutar con-
tra aquilo que nos afasta da vontade e do propósito 
dEle. Se Deus está fazendo algo para me mostrar Sua 
verdade, então eu preciso lançar fora da minha vida 
todo engano e incredulidade. Se o Senhor mostra que 
além de engrandecer e prosperar o Seu servo, Ele ainda 
irá contra aquilo que se opõe ao Seu propósito, então 
eu posso estar certíssimo que é um propósito de Deus 
prosperar. Se eu sou de Cristo, então, sou descendente 
de Abraão e herdeiro da mesma promessa, portanto eu 
posso crer que Deus quer fazer de mim um abençoador 
e quer me prosperar, quer que eu cresça. Eu posso e 
você também pode. Me convém viver todo o propósito 
de Deus para mim e acredito que também convém a 
você.

o HomEm dEVE sEgUir o ProPósito dE dEUs
O propósito de Deus para nós é um caminho a ser 

seguido. Devemos andar pelo caminho do propósito 
de Deus e ainda ensiná-lo. Quando Abraão recebeu de 
Deus as promessas e o chamado, veio também a ordem 
de se tornar um abençoador. Logo depois, DEUS lhe 
acrescentou a missão de ensinar a sua descendência 
o caminho do Senhor, o propósito da prosperidade, o 
servir a Deus com toda a sua vida. A vontade de Deus 
foi preparar, a partir de Abraão, um povo para receber 
as Suas bênçãos e realizar os Seus propósitos. Veja o 
texto que está na Bíblia em Gênesis 18:19. Está escrito:

Porque eu o escolhi para que ordene a seus fi-
lhos e a sua casa depois dele, a fim de que guardem 
o caminho do senhor e pratiquem a justiça e o juízo; 
para que o senhor faça vir sobre abraão o que tem 
falado a seu respeito. (ra)

Abraão não deveria somente receber o cumprimen-
to das promessas, viver o crescimento e a prosperidade, 
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mas também deveria transmitir o propósito de Deus. A 
sua descendência, deveria saber por que nós recebe-
mos a prosperidade. Deveria saber que o Senhor que 
dá a prosperidade tem um propósito nisso. Certamen-
te Abraão transmitiu a seu filho Isaque. Isaque teve 
dois filhos: Esaú e Jacó. Jacó foi escolhido por Deus 
para continuar recebendo as bênçãos e as promessas 
de Abraão. O povo escolhido por Deus, que começou 
em Abraão, continuou em Jacó. Mas por que Deus es-
colheu Jacó, e não Esaú? Por que Deus não escolheu 
os dois? Em Malaquias 1:2-3 Deus diz que rejeitou 
a Esaú e amou a Jacó. Será que Deus simplesmente 
apontou o dedo e disse: EU quero esse!? Eu penso que 
não. Os textos bíblicos me mostram que Esaú não deu 
importância aos planos de Deus para sua família. Em 
Gênesis 25:34 a Bíblia declara que Esaú “desprezou” o 
seu direito de primogenitura. A primogenitura dava a 
Esaú uma porção dobrada de bens e posses, em rela-
ção ao que Jacó iria receber. Na promessa que Deus 
fez a Abraão e sua descendência, Deus incluiu no Seu 
plano, fazer do Seu povo próspero e Esaú não deu va-
lor a isso. Eu vejo Esaú uma pessoa desinteressada em 
aprender e guardar o caminho do Deus de seus pais. 
A história de Esaú e Jacó mostra que Esaú estava fora 
de casa, andando pela selva, seguindo seus próprios 
pensamentos, cuidando daquilo que era seu inte-
resse, enquanto Jacó estava em casa com seus pais, 
deixando ser ensinado, aprendendo o caminho do 
Senhor, conhecendo o propósito de Deus e os planos 
dEle para sua família.

Jesus falou da importância de parar para ouvir os 
ensinamentos de Deus. Veja o texto que está na Bíblia 
em Lucas 10:38-41. Está escrito:

38 E aconteceu que, indo eles de caminho, en-
trou numa aldeia; e certa mulher, por nome marta, 
o recebeu em sua casa.
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39 E tinha esta uma irmã, chamada maria, a qual, 
assentando-se também aos pés de Jesus, ouvia a 
sua palavra.

40 marta, porém, andava distraída em muitos 
serviços e, aproximando-se, disse: senhor, não te 
importas que minha irmã me deixe servir só? dize-
lhe, pois, que me ajude.

41 E, respondendo Jesus, disse-lhe: marta, mar-
ta, estás ansiosa e afadigada com muitas coisas,

42 mas uma só é necessária; e maria escolheu a 
boa parte, a qual não lhe será tirada. (rC)

Jesus elogiou a atitude de Maria dizendo que ela fez 
a escolha da boa parte. Deus está dizendo que receber 
o ensinamento do caminho dEle é a boa parte. Jacó em 
casa com seus pais, conhecendo o que Deus já havia 
feito e ainda iria fazer em sua família, foi visto por Deus 
como a escolha da “boa parte”. E o Senhor amou Jacó. 
Esaú, com seu dia-a-dia voltado para seus próprios 
interesses, também fez uma escolha, a da parte que 
desprezou o propósito de Deus. E o Senhor o rejeitou. 
Abraão era o avô de Esaú e Jacó. Ele foi tirado por Deus 
do meio de um povo idólatra, porque Deus estava es-
colhendo um povo separado para Ele. A principal carac-
terística do “Povo de Deus” que estava se iniciando na 
vida de Abraão para se estender por sua descendência, 
era o fato de adorar e servir a um único Deus. Um povo 
idólatra é aquele que adora e respeita a ídolos. Quem 
faz parte do “povo de Deus” deve ser obrigatoriamente 
separado dessas coisas inúteis, que são a adoração a 
quem quer que seja, que não seja o Deus Altíssimo o 
Todo-Poderoso. Quem faz parte do “povo de Deus”, só 
adora a Ele e segue a Ele, além de se afastar de qualquer 
tipo de idolatria e pecado. O plano de Deus teve tão 
pouca importância para Esaú que ele não levou isso em 
consideração e se casou com mulheres idólatras. Jacó 
não fez assim. Ele recebeu a aprovação para continuar 
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o propósito de Deus que havia começado em Abraão, 
quando foi buscar uma esposa que melhor agradasse a 
seus pais e que proporcionasse o melhor cumprimento 
da palavra de Deus. Veja o texto dito a Jacó que está na 
Bíblia em Gênesis 28:2-4. Está escrito:

2 Levanta-te, vai a Padã-arã, à casa de Betuel, 
pai de tua mãe, e toma lá por esposa uma das filhas 
de Labão, irmão de tua mãe.

3 o deus todo-Poderoso te abençoe, e te faça fe-
cundo, e te multiplique para que venhas a ser uma 
multidão de povos;

4 e te dê a bênção de abraão, a ti e à tua des-
cendência contigo, para que possuas a terra de tuas 
peregrinações, concedida por deus a abraão. (ra)

Jacó aceitou receber a bênção. Decidiu cumprir o 
propósito de Deus. Levantou-se em direção ao cum-
primento do plano de Deus para a descendência de 
Abraão. Jacó tinha uma palavra: A palavra de que a 
promessa dada a Abraão continuaria através dele. Ele 
queria a bênção dada por Deus e foi buscá-la. Eu vejo 
que isso verdadeiramente agradou a Deus e a prova 
disso é que quando Jacó estava no caminho, o Senhor 
apareceu a ele e falou com ele que a promessa se cum-
priria na vida dele, sim. Veja o texto que está na Bíblia 
em Gênesis 28:12-13. Está escrito:

12 E sonhou: Eis posta na terra uma escada cujo 
topo atingia o céu; e os anjos de deus subiam e des-
ciam por ela.

13 Perto dele estava o senhor e lhe disse: Eu sou 
o senhor, deus de abraão, teu pai, e deus de isaque. 
a terra em que agora estás deitado, eu ta darei, a ti 
e à tua descendência. (ra)

Veja o tamanho da importância que Deus dá ao 
projeto dEle. Jacó deu valor ao projeto de Deus. Veja 
como é valoroso o propósito de Deus. Nós precisamos 
dar valor ao propósito de Deus para o crescimento e a 
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prosperidade. Se você analisar com cuidado, verá que 
uma simples planta criada por Deus tem muito valor. 
Ela serve de alimento, nos ajuda com o ar que respira-
mos e outras coisas mais. O que dizer então do valor de 
um propósito de Deus? Nós não podemos ser pessoas 
que desprezam tal propósito. Deus criou muitas coisas 
com vários projetos e propósitos e criou a prosperida-
de e o propósito para ela. Deus criou a mim e a você 
para receber a prosperidade que Ele criou. Deus nos 
criou para o crescimento. Deus criou a prosperidade, 
planejou o crescimento e determinou Seu propósito 
para estas coisas. Deus nos fez os alvos que irão receber 
crescimento e prosperidade com propósito.

Assim que Deus apareceu a Jacó, ele adorou a Deus 
e disse ao Senhor que de tudo quanto recebesse de 
Deus ele daria o dízimo (Gênesis 28:22). Jacó estava 
naquele momento adorando a Deus e após receber os 
bens continuaria adorando ao Senhor, usando a pros-
peridade. Eu vejo algo que me chama muita atenção, é 
que quando Jacó diz que daria o dízimo, ele não está 
simplesmente pagando algo a Deus, mas está dando 
um nome para a sua prosperidade. Imagine isso: Ri-
queza dizimada é o nome da minha riqueza. E alguém 
pergunta. Dizimada a quem? Como é isso? Então a 
resposta: A minha riqueza veio do meu Salvador Jesus 
Cristo que me abençoou e pode fazer o mesmo com 
você. Tudo o que eu tenho é consagrado a Ele, que tem 
realizado o Seu propósito na minha vida e eu sou grato 
em Lhe entregar o dízimo. Jacó pôde dizer algo pare-
cido para Esaú quando retornou de sua viagem. Deus 
havia lhe abençoado tremendamente, pois ele mesmo 
fala que havia saído apenas com um cajado e estava 
voltando uma multidão. Jacó se prepara para encontrar 
com Esaú no seu retorno e começa a enviar presentes 
para Esaú. Vamos imaginar! Jacó chega perto de um 
funcionário seu e diz: Traga para mim algumas cabras 
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dizimadas, alguns bodes dizimados, ovelhas dizima-
das, camelos, vacas, touros e jumentos dizimados, para 
eu dar de presente ao meu irmão. Entenda-me, pode 
parecer feio e estranho dizer: Cabra dizimada; riqueza 
dizimada; mas esta não é simplesmente uma riqueza 
qualquer, é algo que veio de Deus, que aconteceu por 
causa do propósito de Deus. A glória por isso tem que 
ser dada a Deus. Eu não estou dizendo que você deve 
sair dizendo assim: “Vamos almoçar na minha casa dizi-
mada”, ou “veja que lindo carro dizimado Deus me deu”, 
mas você deve sim mostrar que a bênção que você re-
cebe veio da bondade de Deus e que o nome dEle deve 
ser louvado por isso. Veja o texto que está na Bíblia em 
Gênesis 33:11. Está escrito:

recebe o meu presente que eu te trouxe; porque 
deus tem sido bondoso para comigo, e porque te-
nho bastante. insistiu com ele, e ele o recebeu. (tB)

Jacó testemunhou ao seu irmão (aquele fora do 
propósito de Deus) Esaú, que o Senhor o havia prospe-
rado. Jacó levava consigo o nome do Senhor naquilo 
que ele tinha. Esaú teve que ver a “bondade gloriosa” 
de Deus na vida do seu irmão, mas não tinha o mesmo 
privilégio. observação: Esaú teve que ver muita “bon-
dade e glória”, porque a Bíblia diz que Jacó tinha com 
fartura e abundância. É assim o nosso Deus. Abençoa e 
abençoa muito, com fartura.

Um PoVo PrósPEro
O propósito de Deus, que começou em Abraão, era 

muito grande e não poderia ficar limitado somente em 
Abraão, nem ainda em Isaque, seu filho. Também não 
poderia ficar limitado somente em Jacó, mas como o 
Senhor já havia dito, nasceria uma nação para refletir 
a bondade de Deus, uma nação para realizar esse pro-
pósito. Dessa descendência Deus criou o povo de Isra-
el. Agora uma nação inteira é chamada para mostrar 
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que existe um Deus de amor, um Deus com bênçãos 
inesgotáveis para entregar aos homens na terra. Agora 
uma nação inteira tem a missão de ser como um espe-
lho, refletindo a glória de Deus. Deus faz nascer uma 
nação com fama, para atrair os outros povos da terra 
até ela, atrair as pessoas para junto de si, e então fazer 
conhecido esse Deus que tanto quer bem a toda a hu-
manidade. Veja o texto que está na Bíblia em Ezequiel 
16:10-14. Está escrito:

10 também te vesti de roupas bordadas, e te 
calcei com couro da melhor qualidade, e te cingi de 
linho fino, e te cobri de seda.

11 também te adornei com enfeites e te pus bra-
celetes nas mãos e colar à roda do teu pescoço.

12 Coloquei-te um pendente no nariz, arrecadas 
nas orelhas e linda coroa na cabeça.

13 assim, foste ornada de ouro e prata; o teu 
vestido era de linho fino, de seda e de bordados; 
nutriste-te de flor de farinha, de mel e azeite; eras 
formosa em extremo e chegaste a ser rainha.

14 Correu a tua fama entre as nações, por cau-
sa da tua formosura, pois era perfeita, por causa 
da minha glória que eu pusera em ti, diz o senhor 
deus. (ra)

O texto acima fala de uma cidade em Israel que foi 
mencionada nessa passagem bíblica para representar 
o povo escolhido de Deus. Então, esse texto fala do 
povo de Deus. Aqui vemos que o Senhor quis dar fama 
ao Seu povo e a maneira que Deus usou para isso acon-
tecer foi dando aquilo que havia de melhor na terra a 
eles, como um sinal da glória do Senhor. Vemos aqui 
uma lista de itens que eram os melhores naquela épo-
ca. Deus se preocupando em dar as melhores vestes, 
os melhores calçados, a melhor comida, os enfeites 
de rei e rainha e uma formosura divina. É interessante 
como esse texto traz detalhes das vestes, detalhes da 
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comida. Deus não estava brincando de abençoar, mas 
Ele fala com detalhes aquilo que Ele estava realizando, 
para provar que nos mínimos detalhes Ele alcança o 
Seu povo com a bênção. O texto acima é o retrato feito 
por Deus daquilo que Ele deu ao Seu povo. Mas, por 
muitas vezes o próprio povo de Deus não vê esse retra-
to, muito menos vive essa realidade. Sapatos furados e 
arranhados, roupas rasgadas e gastas em excesso, co-
mida regrada, sem sabor e com poucos nutrientes, um 
semblante e um aspecto feio, refletindo tristeza, falta, 
escassez, vergonha e sofrimento. Não! Definitivamen-
te, não! Com certeza não é esse o quadro que Deus viu 
ao planejar um povo que levasse o Seu nome. Eu vejo 
nesse texto a verdadeira vontade de Deus para o Seu 
povo com relação à sua vida financeira no seu dia-a-dia 
na face da terra. O povo de Deus foi criado para rece-
ber o melhor. Pense bem nisso: O nome de que Deus 
você leva em sua vida? Um Deus pobre? Um Deus que 
se precisasse não teria nem roupa para vestir? Um Deus 
que se tivesse fome não teria o que comer? Ou será o 
nome de um Deus que os céus e a terra, o ouro e a pra-
ta, tudo pertence a Ele? Será o nome de um Deus que 
criou um jardim inteiro com toda espécie de árvores 
frutíferas e de alimento e deu tudo para um homem e 
uma mulher – Adão e Eva? Pense então? Se o nome do 
Deus que você serve é Jesus Cristo, se é Ele que você 
representa aqui na terra, me diga: Você tem refletido 
a glória desse Deus? O texto acima diz que Deus colo-
cou a glória dEle sobre o Seu povo. Diz ainda, que essa 
glória estava aparecendo, estava sendo refletida, pois 
por causa da glória do nosso Pai no Seu povo as na-
ções ficaram sabendo. Sabendo o quê? Que existe um 
povo que seu Deus se interessa por suas necessidades. 
Que existe um povo que seu Deus decidiu cuidar bem 
deles lhes dando a oportunidade de receber o melhor 
da terra. Que existe um povo que seu Deus tem poder 
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para suprir todas as suas necessidades e ainda dar-lhes 
com grande fartura. Um povo que seu Deus trabalha 
para levá-los ao crescimento e a prosperidade. Se você 
leva o nome de Jesus Cristo em sua vida, se o Deus que 
você serve é o Pai Celestial, se o Espírito Santo é aquele 
que é o seu amigo, então fique sabendo que isso tudo 
é para você. É a Bíblia que está mostrando essa realida-
de. Esse é o retrato daquilo que Deus deu ao Seu povo 
para viver.

Alguém pode pensar: Mas por que isso é para mim? 
Eu lhe digo: Para que pela bondade de Deus em sua 
vida, pessoas sejam atraídas até você e você leve essas 
pessoas para a salvação em Jesus Cristo. Deus amou a 
humanidade inteira e por causa desse amor Ele usa a 
nossa vida para atrair pessoas que ainda não O conhe-
cem; Ele usa a bondade dEle sobre nós para entregar 
a salvação ao nosso próximo. Veja o texto que está na 
Bíblia em Jeremias 31:3. Está escrito:

de longe se me deixou ver o senhor, dizendo: Com 
amor eterno eu te amei; por isso, com benignidade te 
atraí. (ra)

Porque Deus nos ama, Ele nos atrai para junto dEle 
com a Sua bondade. Esse texto fala muito ao meu co-
ração. O Senhor nos atrai com Seus atos de bondade. 
Quem disse que não podemos oferecer a bênção a al-
guém para que ela se aproxime de Deus? Quem dis-
se que pregar que Deus quer abençoar é proibido? O 
texto fala que a bondade de Deus atrai. A bondade 
de Deus deve ser anunciada. A bênção de Deus deve 
ser anunciada. São tantas e tantas as pessoas que não 
conheciam a Deus e viviam com algum problema que 
elas não suportavam mais, então decidiram buscar em 
Deus a solução dos seus problemas e alcançaram além 
da bondade de Deus a salvação em nosso Senhor Jesus 
Cristo. Essas pessoas decidiram buscar a solução dos 
seus problemas em Deus, quando ficaram sabendo de 
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alguém que tinha o mesmo tipo de problema delas, e 
que conseguiram ficar livres desses problemas depois 
que buscaram ao Senhor. Elas viram a bondade de 
Deus na vida de alguém e isso as atraiu para a presen-
ça de Deus. Agora pense: Quantas e quantas pessoas 
que estão presas na miséria, na pobreza, nas dívidas, 
no sofrimento, que podem ser alcançadas por Jesus 
Cristo por meio da prosperidade dEle na minha vida e 
na sua? Todas elas precisam de Jesus e somos nós que 
vamos levá-las até o Senhor. De alguma maneira somos 
nós que vamos levar os perdidos ao Senhor. A prospe-
ridade é uma das maneiras pelas quais vamos levar os 
perdidos até o Senhor. Agora pense o contrário: Quan-
tas pessoas rejeitaram a Jesus porque algum cristão 
não quis deixar Deus abençoá-lo com prosperidade? 
Isso aconteceu comigo. Eu sempre fui um cristão fiel, 
um crente em Jesus Cristo, sempre busquei muito ao 
Senhor e sempre procurei estudar e aprender a Bíblia. 
E até um tempo atrás eu pensava que a prosperidade 
era para alguém que Deus escolhia a dedo e que se eu 
tivesse o que comer e onde dormir, já deveria estar sa-
tisfeito. Eu estava errado pensando assim, e com isso vi-
via endividado e cheio de problemas financeiros. Havia 
um casal próximo a mim e a minha esposa, e eu sempre 
chamava aquele rapaz para ir à igreja querendo que ele 
se aproximasse mais de Deus e se tornasse verdadeira-
mente um crente em Jesus Cristo, porém, ele sempre 
rejeitava. Um dia, a namorada daquele rapaz disse à mi-
nha esposa por que ele não aceitava os meus convites. 
Quando estavam só os dois, e ela insistia com ele para 
aceitar o meu convite, ele respondia: “Para que eu vou 
ser crente? Você não vê o Christian, endividado e cheio 
de problemas? Eu não quero isso pra mim. Eu não que-
ro ser crente”. Eu fiquei muito chateado por causa disso. 
Em vez de atrair alguém pra Jesus com a minha vida, eu 
estava fazendo o contrário: Estava afastando alguém 
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de Jesus por causa daquela situação financeira. Esse 
relato não pode mais acontecer. Pessoas dizendo que 
os cristãos, que os crentes em Jesus são pessoas pobres 
e por isso não querem a Jesus, tem que acabar. O cresci-
mento, a prosperidade, são realidades criadas por Deus 
com um propósito. Crescer em prosperidade deve ser 
uma realidade vivida por todo cristão. Nós devemos ser 
abençoadores de vidas. Nós devemos atrair pessoas até 
Jesus e a prosperidade tem esse propósito. A bondade 
de Deus em nossa vida é como uma luz para atrair os ne-
cessitados. Deixe a luz de Deus brilhar em sua vida. Veja 
o texto que está na Bíblia em Isaías 60:1-4. Está escrito:

1 Levanta-te, resplandece, porque já vem a tua 
luz, e a glória do senhor vai nascendo sobre ti. (rC)

2 Porque eis que as trevas cobrem a terra, e a es-
curidão, os povos; mas sobre ti aparece resplenden-
te o senhor, e a sua glória se vê sobre ti.

3 as nações se encaminham para a tua luz, e os 
reis, para o resplendor que te nasceu.

4 Levanta em redor os olhos e vê; todos estes se 
ajuntam e vêm ter contigo; teus filhos chegam de 
longe, e tuas filhas são trazidas nos braços. (ra)

Veja, já é chegada a sua luz! Já é chegado o tempo 
de refletir a bondade e a glória de Deus na sua vida. 
A glória do Senhor nasce sobre você! Ela está sobre 
você! O propósito da prosperidade, de revelar esse 
Deus bondoso em meio a um mundo de trevas está 
sobre a sua vida. Receba a bênção! Deixe o Senhor agir 
em sua vida e pessoas encontrarão Jesus porque você 
vai levá-las até Ele. A prosperidade é uma bênção. As 
pessoas querem ser abençoadas. Muitos são infelizes 
porque não se acham abençoados. As pessoas querem 
estar perto de pessoas felizes, abençoadas, e o Senhor 
diz que seremos chamados de felizes porque somos 
prósperos. Veja o texto que está na Bíblia em Malaquias 
3:12. Está escrito:
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todas as nações vos chamarão felizes, porque 
vós sereis uma terra deleitosa, diz o senhor dos 
Exércitos. (ra)

O texto acima fala de uma das bênçãos da prospe-
ridade. Diz que seremos felizes por meio das bênçãos 
de prosperidade que Deus vai nos dar. As pessoas pre-
cisam, sim, saber que somos felizes. Em toda a terra 
os povos precisam saber que existe um povo cujo seu 
Deus é cuidadoso com eles. Seu Deus os ama, é bon-
doso, supre todas as suas necessidades. Nós, crentes 
em Jesus Cristo, os filhos de Deus, a descendência de 
Abraão, somos esse povo, somos felizes, somos prós-
peros e grandes coisas Ele faz por nós em tudo o que 
precisamos. Veja o nosso retrato escrito em Salmos 
126:2-3. Está escrito:

2 Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nos-
sa língua, de júbilo; então, entre as nações se dizia: 
grandes coisas o senhor tem feito por eles.

3 Com efeito, grandes coisas fez o senhor por 
nós; por isso, estamos alegres. (ra)

Nós somos os filhos de Deus e descendência de 
Abraão por meio de Jesus Cristo. Nós somos os herdei-
ros da promessa. Nós os que temos direito à bênção 
temos o dever de anunciar as maravilhas de Deus. A 
Bíblia diz que Deus fez um juramento de nos dar uma 
terra abençoada, uma terra próspera; A Bíblia diz que 
Deus confirmou esse juramento com um decreto, ou 
seja, fez com que essa promessa virasse lei. Essa pro-
messa tem o poder de uma lei para que seja cumpri-
da em nossa vida. Deus pegou a promessa e a lançou 
na eternidade fazendo conosco uma aliança eterna, 
ou seja, um compromisso eterno, um contrato eterno, 
uma determinação contínua, perpétua. Existe uma pa-
lavra de Deus sobre nós que diz que somos os herdeiros, 
que o nosso lugar sempre será abençoado. As maravi-
lhas de Deus sempre acontecerão na nossa vida e nós 
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devemos anunciá-las. Veja o texto que está na Bíblia e 
que diz isto em 1º Crônicas 16:15-18,24. Está escrito:

15 Lembra-se perpetuamente da sua aliança, da 
palavra que empenhou para mil gerações;

16 da aliança que fez com abraão e do juramen-
to que fez a isaque;

17 o qual confirmou a Jacó por decreto e a israel, 
por aliança perpétua,

18 dizendo: dar-vos-ei a terra de Canaã como 
quinhão da vossa herança. 

24 anunciai entre as nações a sua glória, entre 
todos os povos, as suas maravilhas. (ra)

Se em Malaquias lemos que somos uma terra fér-
til, de prazer, e felizes com a prosperidade; Se em Sal-
mos lemos que estamos alegres por causa das grandes 
obras do Senhor em nós; Se em 1º Crônicas lemos que 
devemos anunciar a glória e as maravilhas de Deus, 
então precisamos viver essas coisas. Veja bem, já que a 
palavra de Deus diz todas essas coisas, então a prospe-
ridade não é algo para ser desprezado, ignorado ou re-
jeitado. Você precisa ter esse testemunho em sua vida! 
É algo que Deus quer fazer. Você é uma testemunha 
de Jesus Cristo e para uma pessoa testemunhar algo, 
precisa de provas. Peça a Deus as provas da bondade 
dEle na sua vida, as provas da glória dEle sobre você! 
Diga a Ele que você quer as provas para testemunhar. 
Deus não iria mandar que nós fizéssemos alguma coisa 
que não tenhamos condição de fazer. Ele disse que de-
vemos anunciar suas maravilhas. Sendo assim, Ele vai 
fazer maravilhas. Se Ele nos mandou testemunhar, dará 
as provas de que precisamos.

Salomão foi uma testemunha que tinha as provas. 
De longe as pessoas ouviam da glória de Deus sobre 
Salomão e vinham para comprovar se realmente era 
verdade. A vida e as riquezas de Salomão refletiam a 
glória de Deus. As pessoas vinham e louvavam a Deus 
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ao reconhecer que o Senhor havia engrandecido a Sa-
lomão. Veio uma rainha de uma terra chamada Sabá 
para conhecer a Salomão. Ela havia ouvido da fama de 
Salomão. Ela ouviu que havia um Deus fazendo gran-
des coisas e veio pessoalmente ver as provas de toda 
a sua fama. Veja o texto que está na Bíblia em 1º Reis 
10:1,4-6,9. Está escrito:

1 tendo a rainha de sabá ouvido a fama de salo-
mão, com respeito ao nome do senhor, veio prová-
lo com perguntas difíceis.

4 Vendo, pois, a rainha de sabá toda a sabedoria 
de salomão, e a casa que edificara,

5 e a comida da sua mesa, e o lugar dos seus ofi-
ciais, e o serviço dos seus criados, e os trajes deles, 
e seus copeiros, e o holocausto que oferecia na Casa 
do senhor, ficou como fora de si

6 e disse ao rei: Foi verdade a palavra que a teu 
respeito ouvi na minha terra e a respeito da tua sa-
bedoria.

9 Bendito seja o senhor, teu deus, que se agra-
dou de ti para te colocar no trono de israel; é porque 
o senhor ama a israel para sempre, que te consti-
tuiu rei, para executares juízo e justiça. (ra)

Veja que essa rainha disse que toda a fama que ela 
ouviu era verdade, e era ainda maior do que ouvira. O 
texto fala de Salomão sem deixar de falar do nome do 
Senhor, ou seja, o nome do Senhor era engrandecido 
por meio da grandeza de Salomão. Aquela rainha fi-
cou admirada com a sabedoria de Salomão, mas tam-
bém ficou muito admirada com a riqueza. Veja bem, 
ela também era uma rainha. Tinha servos, comida em 
abundância e todos os privilégios de rainha, mas quan-
do viu os servos de Salomão, toda aquela riqueza, ficou 
extasiada, surpresa, não se conteve de admiração e re-
conheceu um propósito de Deus na vida dele. Quando 
aquela rainha começa a falar do propósito da riqueza, 
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sua primeira exclamação foi: “Bendito seja o senhor”. 
Aquela rainha deu louvores ao Senhor por causa da 
prosperidade de um servo do Senhor. Quando uma 
cura é realizada, louvamos o nome do Senhor. Quan-
do um milagre acontece, louvamos o nome do Senhor. 
Se uma pessoa é viciada e Deus a liberta, louvamos o 
nome do Senhor. Alguém recebe a salvação em Jesus 
Cristo, louvamos o nome do Senhor! Se um servo do 
Senhor prospera, também devemos louvar o nome 
do Senhor. É nossa obrigação louvarmos e engrande-
cermos o nome do Senhor por isso. Muitas vezes não 
louvamos o nome do Senhor por causa da prosperida-
de, porque existe um pensamento de que dinheiro é 
algo sujo, corrompido, mal. Mas a verdade não é essa, 
pois 1º Reis 3:13 diz que toda essa riqueza de Salomão 
foi Deus quem deu. Como temos visto, a prosperida-
de veio de Deus, e também foi Ele quem criou, então 
certamente Ele quer receber o louvor pelas suas obras. 
A prosperidade traz louvor para o nome do Senhor. 
Ela também tem como propósito trazer louvores para 
o nome do nosso Deus. Além disso, quando alguém 
prospera, esse alguém se alegra pela obra do Senhor 
em sua vida e é nossa obrigação nos alegrarmos por 
causa do nosso irmão (Romanos 12:15). A Bíblia diz que 
devemos nos alegrar com aqueles que se alegram e o 
louvor e a alegria caminham juntas. Quando louvamos, 
nós nos alegramos e vice-versa. Se alguém prosperou, 
é porque o Senhor o abençoou e isso tem que gerar 
louvor a Deus. Aquela rainha continua dizendo que 
Deus ama o Seu povo e encontrou a Salomão que dei-
xou o propósito do Senhor se cumprir por meio dele. 
Quando a Bíblia diz que Deus se agradou de Salomão, 
significa que Deus viu em Salomão um homem rendi-
do ao cumprimento do Seu propósito. Salomão se en-
tregou a Deus para que o Senhor realizasse o propósito 
dEle em sua vida. Se nós nos entregarmos a Deus para 
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a realização do Seu propósito em nós, então podemos 
estar certos que teremos sucesso em tudo, em todas as 
áreas. Salomão já era o homem mais rico de toda a terra 
e pelo reconhecimento do propósito de Deus na vida 
dele, aquela rainha ainda lhe deu mais riquezas. Veja o 
texto que está na Bíblia em 1º Reis 10:10. Está escrito:

E ela deu ao rei quatro mil e duzentos quilos de 
ouro, e grande quantidade de especiarias e pedras 
preciosas; nunca mais foram trazidas tantas espe-
ciarias quanto as que a rainha de sabá deu ao rei 
salomão. (NVi)

Outros povos, pessoas de todo o mundo foram 
abençoados por causa da prosperidade e riqueza no 
reinado de Salomão (1º Reis 10:23-25). Ainda hoje te-
mos essa missão de sermos abençoadores. Todos os 
povos da terra serão alcançados pela bênção do Se-
nhor em nossa vida. Somos o povo escolhido para isso, 
somos escolhidos para que por nossas vidas as pessoas 
sejam abençoadas. Veja o texto que está na Bíblia em 
Gênesis 22:18. Está escrito:

Por meio dos seus descendentes eu abençoarei 
todas as nações do mundo. (NtLH)

Somos escolhidos para sermos abençoadores em to-
dos os lugares. Deus nos prospera para que alcancemos 
toda terra como instrumentos de bênção. Quando so-
mos abençoadores o nome de Jesus Cristo é glorificado. 
Nós fomos eleitos para levar as pessoas até Deus. Nós 
fomos eleitos para levar as pessoas até a bênção. Veja o 
texto que está na Bíblia em 1º Pedro 2:9. Está escrito:

mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, 
a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis 
as virtudes daquele que vos chamou das trevas 
para a sua maravilhosa luz. (rC)

Somos sacerdócio real. O sacerdote é aquele que 
faz com que outra pessoa seja apresentada a Deus, é 
aquele que conduz alguém até o Senhor. Nós fomos 
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escolhidos para isso, para fazermos com que outros al-
cancem ao Senhor por meio da nossa vida, para anun-
ciar as virtudes do nosso Deus e certamente a prosperi-
dade é uma dessas virtudes que devem ser anunciadas. 
Você pode, sim, dizer, que o nosso Deus é um Deus que 
nos faz crescer, é um Deus que prospera, Deus prove-
dor, um Deus que supre todas as nossas necessidades, 
é um Deus bondoso e que nos dá a Sua bondade. Você 
pode, sim, dizer que a prosperidade pertence ao nosso 
Deus. Foi Ele quem criou e é uma bênção para a nossa 
vida. Entenda tudo o que foi dito até aqui. A prosperi-
dade é uma bênção. Ela vem de Deus, foi criada com 
um propósito vindo de Deus, é direito de todo aquele 
que é filho de Deus, tem o objetivo de atrair e conduzir 
até a Deus pessoas em toda a terra.

Pelo que foi visto até aqui, posso dizer algo sobre 
a prosperidade criada por Deus. Quando Deus criou a 
humanidade, Ele a fez querendo que sua vontade se 
realize na vida dos homens. Em relação a crescer em 
prosperidade eu percebo dois pontos importantes que 
mostram qual é a vontade de Deus.

Primeiro: Ao colocar na terra a prosperidade, a von-
tade de Deus é que nós sejamos prósperos. Deus criou 
a prosperidade para que nós venhamos recebê-la. A 
prosperidade existe, porque é da vontade de Deus que 
nós sejamos prósperos. Ele quer que nós cresçamos em 
prosperidade.

segundo: Deus quer que cresçamos em prosperida-
de, porque é a vontade de Deus que sejamos abençoado-
res. A vontade de Deus em relação à prosperidade é que 
ela seja uma ferramenta usada com o propósito de aben-
çoar. A vontade de Deus é abençoar sempre. A vontade 
de Deus é que a prosperidade seja usada para abençoar.

É uma verdade que a prosperidade é algo com pro-
pósito. Podemos então listar diversas maneiras em que 
o propósito para a prosperidade se realiza.
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A prosperidade tem o propósito de abençoar quem a re-
cebe. Também tem o propósito de fazer com que aquele que 
a recebe, seja um abençoador e passe a compartilhar essas 
bênçãos deixando que elas se espalhem.

A prosperidade tem o propósito de nos fazer ser como 
um espelho refletindo a bondade e a glória de Deus.

A prosperidade tem o propósito de propagar que o nosso 
Senhor Jesus Cristo é um Deus bondoso e quer nos abençoar.

A prosperidade tem o propósito de atrair muitas vidas 
para a presença de Deus para se relacionarem intimamente 
com Ele.

A prosperidade tem o propósito de nos fazer realizar boas 
ações, boas obras que glorificam o nome do Senhor Jesus 
Cristo e assim trazer louvores a Deus.

A prosperidade tem o propósito de anunciar a glória e as 
maravilhas de Deus.

Se muitas vezes não temos experimentado a prosperida-
de em nossas vidas, ou mesmo o crescimento dela, é por não 
termos nos posicionado da maneira correta. Precisamos ter a 
motivação correta e nos render aos interesses de Deus, para 
que Ele realize em nós o Seu propósito.

Existem muitos que ainda não receberam crescimento 
em prosperidade por não conhecerem o plano de Deus. 
Por isso seus pensamentos a respeito desse assunto são às 
vezes distorcidos, errados, contrários, de rejeição, pensa-
mentos de incredulidade. Existem alguns que pensam que 
isso é algo sem importância, que pode ser desconsiderado. 
Mas você, que agora conhece o que foi dito até aqui, saiba 
que o Senhor tem esse propósito para sua vida. Abra sua 
vida por inteiro para receber de Deus. Queira essa bênção 
para sua vida, busque-a pelo Senhor e deixe Deus usá-lo 
para ser um abençoador, para que o nome de Jesus Cris-
to seja engrandecido, louvado e exaltado por meio da sua 
vida. Quando nós andarmos no propósito do Senhor, a 
bênção de Deus em nossas vidas será muito maior do que 
nós podemos esperar.
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